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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da, Fazenda

Por decretos de 13 do corrente, foram ne-
meados:

O sub-director da contabilidade do Thesouro
Federal Manoel Cia lido de Leão, para o
logar de inspector interino da Caixa da
Amortização, emqua.nto durar o impedi-
mento do elrectivo ;

, O escripturario da Delegacia Fiscal do
Estado de S. Paulo João Luiz Buarque de
Gusmão, para Menden logar na Alfandega. de
S. Paulo no mesmo estado

O 2 esaripturario dt Allandega de S.Paulo,
estado do mesmo nome, Carolino Vieira dos
Santos Pinto, para identico loga.r na Dele-
gac i a Fis eia do mesmo estado;

O pra,ticant 1 da Thesottraria de Fazenda
extineta do estado do Rio Grande do Norte
José Antonio do Viveiros, para o lugar de

escripturario da Alfandega do mesmo es-
tado.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

SECRETARIAS DE ESTADO

Nainisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça
Por portarias de 14 do corrente, concede-

ram-se:
Tres rnezes de licença, com ordenado que

tiver direito, nos termos do art. 201 do de-
creto n. 1.0:?0. de 14 de novembro de 1893,
ao 3" adjunto dos promotores, bacharel José
Antonio de Souza Gomes, para tratar de sua
saude;

Erequatur, nos termos do § 4" do art. 12 da
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, afim
de que possa ser cumprida, a carta rogatoria
expedida pelo juiz do direito da comarca de
Vi Lia Verde, em Portugal, ás jiistiças desta
cap .:tal a requerimento de João Lourenço
Alves Gayo para inquirição de testemunhas.

Expcliente de 13 de abril de 1806
Solicitou-se do Ministerio da Marinha a ex-

pedição da necessaria ordem no sentido de
ser transrerido da Casa de Correcção para o
hospital (le Copacabana, o sentenciado Bozen-
do lzidro da Silva que se acha soffrendo de
beriberi, visto não poder permanecer alli em
conseguem:ia da natureza da molestia.

— Transmittiu-se ao juiz seccional do es-
tado de Santa Catharina, para ser pago o
seno competente afim de ter cumprim nato,
sendo oportunamente devolvido, a carta ro-
gatoritt expedida polo juizo da 3 . vara da
comarca do Porto ás justiç is daquelle es-
ta • lo, para citação de Antonio Pinto da Costa
Cardoso e sua mulher.

Dia 14
Autorizou-se ao coronel commandante da

brigada policial a excluir das respectivas filei-
ras, dando-lhe o conveniente destino, o sol-
dado Oscar Antonio Rodrigues. que verificou
praça com o nome de Oscar Rodrigues de
Souza, visto ter sido reconhecido como de-
sertor da armada.

—Devolveu-se ao presidente do Tribunal
Civil o Criminal a carta ro gatoria enviada a
este ministerio pela respectiva camara com-
mere , a1 ema 6 do corrente mez, afira de ser
satisfeita a exigencia constante da circular
de 11 de junho de 1886.

—Tra.nsmi tti riam - se
Ao procurador geral da Republica, para

emittir seu parecer, os papeis concernentes
á posse e compromisso de supplentes do sub-
stituto dojuizo seccional e á nomeação de
escrivães nas diversas circumscripções crea-
daa em conformidade dl. lei n. 221, de 20 do
novembro de 1894

Ao presidente do estado do Ceará para os
fins indicados no art. 8' do regulamento an-
iles° ao decreto n. 9886, de 7 de março de
1888, copia do termo do nascimento do uma
ereança do sexo masculino, filha do Manoel
Alves Feitosa e Maria Alves Feitosa, natu-
raes daquelle estado ;

Ao coronel cominarei:ante da brigada poli-
cial o processo instaurado contra o soldado
José Antunes Soares de Mello, afim do ser
cumprido o accardão do Supremo Tribunal
Militar

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar os precessos instaurados contra 03 Sol-
(Lidos da brigada plicial Eduardo Carlos de
Faria e Manoel Francisco da Silva, afim do
serem julgados ora superior 'e ultima in-
•stiincia..

—Pela Directoria Geral remetteu -se ao co-
ronel commandante da brigada policial, para
informar, o requerimonto em que o alferes
reformado João Pacheco da Silva., pede que
lhe seja concedido accesso de posto.

r-Foram remettidas a colletoria da comar-
ca de Cainaragibo no estado das Alagoas, as
seguintes patentes
Antonio Liunenha Lins.
Antonio Luiz Mendonça Uclaóa..
Augusto Accioly de Barros Pimentel Filho.
Alberto de Barros Pimentel.
Elias Pacheco de Queiroz
Francisco Alves de Barros Sobrinho.
Francisco da Silva Braga.
Fontino de Souza Accioly.
Gabriel Pinto de Souza.
G difluo Augusto da Natividade o Silva.
Joiquim Gomes da Silva Rego.
Joaquim Lamento. Lins.	 • •
João Luiz do Rego.
Jose Candido de Aguiar.
José de Andrade Bello.
José Cassio de Araujo Barros.
Julio Cezar Fernandes Pires.
Luiz Niemedes Fernandes Pires. .
Manoel Accioly de Barros Pimentel.
Manoel José de Lima.
Manoel Lamentei. Lins,
Manoel José Barbosa.
Moysés mie Barros Wanderley.
Victor:no José Pacheco.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria I de 14 do corrente, foi no-
meado o ci adão Luiz Carneiro de Sá, para
o cargo de 2° supplente do delegado da 6' cir-
cumscripção suburbana:.

Directoria da Contabilidade
Expediente de 11 de abr:1 de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que

Se paguem
Na Alfandeg,a. do Ceará, 03 vencimentos de

inactividade do juiz de direito Francisco Sal-
les Ribairo Campos, aposenta lo eia virtude
do decreto n. 2056, de 25 de julho de 1893;

Na De:egacia do Thesouro Federal em
Londres, a quantia mensal de 200$ ao cida-
dão Francisco Braga, cuja pensão a elle con-
cedida para aperfeiçoar-se na Europa, no es-
tudo do musica, foi prorogaila por nm anno,
a contar de 1 de janeiro ultimo

As folhas relativas ao mez lindo
Dos vencimentos do pharmaceutico da Casa

de Correcção desta capital, na importancia. de
149$999

Das pensões concedidas a empregados e
operarios invalidos da Casa do Correcção
desta capital, na do 70,;;000 •

Dos vencimentos do pessoal extraordinario
do hospital de S' Sebastião, na de 6:470383;

Ascontas na importancia do 4:384$650,
fornecimento; feitos á Bibliotheca. Nacional
em mexes do janeiro e fevereiro ultimos ;

Se indemnisem
O mordomo do palitei) da Presidencia. da

Republica, da quantia de 5:116437, par elle
a pplicada ao pagamento do vencimento do
pessoal em serviço do mesmo miado o a des-
peza de prompte pagamento em março
findo

O porteiro da Escola Nacional de Relias
Artes da de 43$8:10;d•is despe/as de prompto
pagamento por elle feitas no moi passado

o po:teiro da Escola Polytechnie da de
44$700, por elle applicada ás de,spezas de
prompto pagamento, em março ultimo.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por deiLT0I03 (I0 13 do corrente:	 •
Forain promovido; ao cargo de inspectores

do 2" ci e sse da Repartição Grum.' (10 4 Tele-
graplio •,; os in-4pectores do 3 , elo-se tma mecut

repari Ilugo Figueira Aurelio Maciel
Aranin, e Josá Theophilo de Mora.e4 Rego;

Foi deilarado sem (atido o de 16 do ja-
neiro ultimo, que nomeou o cidadão Carlos
Leopoldo Phylipwsky para o cargo de inspo-
ctor de 2' classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos.
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Solicitou-se do Ministerio da FaZencla a
expedição de ordem afim de que

Se pague :
Aos guardas da Escola Polytechnlca que

servem de archivista, de ajudante de porteiro
e de continuo, as gratificações que lhe com-
petem de accordo com as tabellas n. 2, que
acompanhou .os estatut-:s da mesma escola,
a que se refere o decreto n. 1.073, de 22 de
novembro de 1800 e n. 1 annexa ao codigo
das disposições comm uns às instituições de
ensino superior dependentes deste ministerio
de que trata o decreto n. 1.159, de 3 de de-
zembro de 1892.

As contas
De 589$, da despeza feita, durante o mez

passado, com o material da Junta Commercial;
De 112$740, de fornecimentos feitos para

as obras do predio da rua da Constituição
n. 48, onde funcciona o Tribunal Civil e
Criminal

Do 1:321$650, da materiaes fornecidos,
nos mezes de janeiro, fevereiro e março
ultimos, para as obras do edificio destinado
á Maternidade

De 50$, de 12 photographias fornecidas
por Caetano Russoma,ndo para o Pedago-
gium

De 48$500, de fornecimento de livros
feito ao Pedagegium, em fevereiro ultimo,
por F. Briguiet & Comp.

De 1:452$70e, de fornecimentos feitos ao
Externato do Gymnasio Nacional, nos mezes
de janeiro e fevereiro ultimos.

Se inde:nnisem
O porteiro da Junta Cominercial desta ca-

pitai, da quantia. de 69060, por elle appli-
cadaao pagamento do salario do servente e
das despezas miud:s daquella Junta, era
em março findo

O agente thesoureiro do Museo Nacional.
tia de 21$100, das despems miudas por elle
feitas, no mez de fevereiro ultimo.

— Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda o livro de lan-

çamento das c'espezas de prompto pagamento
feitas no Instituto dos Surdos-Mudos, no exer-
cicio de 1895; os da conta corrente das oflici-
nas e oito talões dos recibos das quantias
arrecadadas, durante o anno passado, pro-
dueto dos artefactos das mesmas officinas,
afira de que tomadas as contas do agente,
Decio Augusto Rodrigues da Silva, se lhe dê
a competente quitação

A' Directoria Geral da Contabilidade do
Thesouro Federal, para o devido pagamento
na Delegacia Fiscal do Thesouro, no Paraná.
os titulos que reconhecem o direito de D.Ade-
Nide alüller Teixeira e da, menor ltacelina
Teixeira, viuva e filha do contribuinte do
contribuinte do montepio obrig,atorio dos
funceionarios deste ministerio, Francisco Ita-
chino Teixeira, juiz de direito em disponibi-
lidade, á pensão annual de 600$ a, cada uma,
de accordo com os arts.31 e 33 § 1 0 do de-
creto n. 912 A de 31 de outubro do 1890, a
partir de 29 de janeiro ultimo, data do folie-
cimento daquelle contribuinte e mandou-se
abonar a quantia do 209$ destinada ás despe-
zas de funeral ou luto.

Directoria do Interior

Expediente de 11 de abril de 1896

Accusou-se o recebimento do officio de 1
de março findo, no qual o consul do Brazil
em Marrocos dá conta do estado sanitario dos
portos marroquinos.—Remetteu-se o mesmo
officio ao inspector geral de Saudo dos portos,
para os fins convenientes.

—Declarou se ao Dr. João Carlos Teixeira
Brandão, que, pelo officio de 6 deste inez,
ficou o Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores setenta de ter reassumido na mesma
data, o exercicio do to gar de director geral
da Assistencia. Medico Legal do Alienados.

Dia 13

Autorisou-se o Inspector de sande dos
portos, em referencia ao officio de 25 de
março ultimo, a despender a quantia de
8:325$150, com a compra de artigos destina-
dos aa lanchas em serviço das visitas sanita-
rias do porto e ao vapor Paula Condido que
transporta doentes de febre amarella para o
hospital de S. Sebastião.

—Foram concedidos a Vasco do Alencastro
Lima, administrador do hospicio Nacional de
Alienados, tres mezes do licença, COM o orde-
nado, para tratar da sande.

— Recommendou-se:
Ao director geral do Instituto Sanitario

Federal informo sobre a importancia da des-
peza com a acquisição do bote a que se refere
o officio de 7 de abril corrente, tendo-se-lhe
declarado por essa occasião, ficar sciente este
ministerio de que no dia 21 de março ultimo,
voltou ao serviço do hospital maritimo de
Santa Isabel a lancha Bonifacio de Abreu,
dispensada a Sadi Carnot que a substi-
tuia ;

Ao inspector geral de sande dos portos, em
referencia ao oficio n. 257, de 30 do citado
mez do março, informe sobre a importancia
da despeza com a remuneração do pessoal do
rebocador Rimblica, indicado o guantum da
gratificação de cada um dos empregados que
tenham de ser admittidos.

— Solicitou-se ao Ministerio da Marinha,
providencie afim de que as directorias de ma-
chinas e de construcções navaes do Arsenal
de Marinha da Capital Federal doem parecer
a' respeito das propostos de Gandra, Soares &
Comp., Santos & Irmão, Manoel Alves dos
Santos, Albino Marques, Claudino Corrêa
Louzada e da Companhia Serviços dos Portos,
apresontadas em concurrencia publica, para
a execução dos concertos de que precisa a
lancha Lazareto, empregada no serviço da
Inspectoria Geral de Saude dos Portos.

Requerimentos despachados

Pedro Nogueira de Almeida.— Deferido, na
conformidade do aviso que nesta data se di-
rige ao director do Archivo Publico Na-
cional.

Francisco da Rosa Medeiros, solicitando na-
turalisação.— Requeira por intermedio do
procurador especialmente autorisado para
tal fim, devendo a firma do signatario ser
competentemente reconhecida pelo tabel-
lião.

Directoria da Instrucção

Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria Geral de Instruceão— 1" secção
— Capital Federal. 11(10 abril de 1896.

Sr. ministro de Estado da industria, viação
e obras publicas—Emn resposta ao aviso n. 31,
de 25 de março ultimo, solicitando informa-
mações relativamente aos vencimentos do
Dr. André Gustavo Paulo do Frontin, como
lente da Escola Polytechnica no penedo de-
corrido de agosto de 1802 a julho de 1893, em
qu estava servindo na cornmissão de Chicago,
coinmunico-vos que ao referido lente, em
vista da requisição feita por es te ministerio,
em avisa de 4 do agosto de 1892, sob n. 99,
foram mandados suspender por aviso de 16
de noveinbro do mesmo anno, os respectivos
vencimentos de accordo com as folhas do pes-
soal da dita escola, e com o disposto no art.8"
do decreto n. 1.995, de 14 de outubro de
1857, ampliado a esto ministerio pelo do
n. 2.523. de 20 de janeiro do 1860.

Havendo as folhas correspondentes áquelle
periodo declarado achar-se o referido lente
impedido em trabalhos da mesma commissão,
nenhum vencimento lhe devo ter sido abo-
nado naquelle periodo por conta deste minis-
terio, e si algum recebeu, correu por conta
do que se acha a veva cargo, sendo que nessa
época percebia o mesmo lente o vencimento
mensal de 500$030.

Sande e fraternidade. — Gonça!res Fclr-
reira.

Expediente de 11 de abril de 1896

Accusou-se o recebimento do oficio n. 40,
de 8 do corrente mez, do director da Escola
Polytechnica no qual communicava que,
tendo fenecido o guarda Fortuna:to José de
Fr&tis, nomeou para o logar vago, de
accordo com os arts. 40 , § 15 o 125 do Codigo
de Ensino Supsrior, Joaquim Ramos que já o
tem exercido interinamene.

—Autorisou-se o direckrs da Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro a mandar for-
necer á segunda cadeira de clihica medica
os objectos necessarios ao ensino da mesma
cadeira, correndo a despeza na importancia
de 1:790s:a por conta da consignação—Despeza
com 15 laboratorios e instituto odontologico,
reactivos, utensis, etc. — do credito do n. 24
do orçamento vigente.

Dia 13

Communicou-se :
Ao bacharel Francisco Carneiro Nobre do

Lacerda que lhe foi concedida a exoneração
que solicitou, do cargo de commiss e rio fiscal
do governo federal junto ao Atheneu Sergi-
pense;

Ao bacharel Manoel dos Passos Oliveira.
Te!les a sua nomeação para o cargo de com-
missario do governo federal para fiscalisar os
exames de prepa.ratorios do Atheneu Sergi-
pense, nos quaes deverão ser observados os
programmas de ensino do Gymnasio Nacional.
—Deu-se conhecimento ao presidente do esta-
do de Sergipe.

— Dela.rou -se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro que, á vista do
parecer da congregação dessa Faculdade, deve
ser dispensado ao Dr. Licita i ° Athana.zio Car-
doso e ao capitão João Theophilo Varella o
exame de clinica organica. e biologica.

—Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro'Central do Brazil afim de
que sejam despachados, com destino a Ouro
Preto, 37 volumes vindos da Europa pelo
vapor francez CaUfbeina e contendo objectam
para a Escola do Minas da mesma cidade.

Manisterlo da Fazenda

Por portarias de 13 do corrento,foram con-
cedidos 93 dias de licença, ao continuo da
Alfandega de S. Paulo, Manoel José de Santa
Anna Bare leira e tres mezes ao 4 0 cscriptu-
rario da Alfandega do estado do .Pará. Abel
Pinheiro da Rocha, ambas com vencimentos
na fôrma da lei, e para tratamento de saude
onde lhes convier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 10 de abril de 1896

Expediente do Sr. ministro :
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

declarando que já foram concedidos á Dele-
gacia do The,ouro em Londres os creditos re-
quisitados em avisos os. 205 o 220. de 17 de
Setembro e 8 de outubro do anno passado.

— Ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores:

Informando que, á vista do requisição sua,
foi entregue, em 10 de março de 1891, a Luiz
Augusto Ferreira de Almeida a quantia de
5:000$, destinada a auxiliar as despezas do
Asylo da Velhice Desamparada ;

Remettendo. por cópia, a informação pre-
stada pela Delegacia do Thesouro em Londres,
sobro o seu pedido relativo ao credito para
pagamento ile nrn piano, encommendado á
Casa Plevel. Wall" & Comp., de Pariz, e des-
tinado ao Instituto Nacional de Musica;

Communicando que a import:tncia do
49:000$, despendida pelo cofre da brigada po-
licial desta capital, é divida que, por estar
comprehendida nos effeitos do art. 18 na lei
n. 3.018, de 5 de novembro de 1880, deve ser
relacionada, afim de solicitar-se credito do
Congresso Nacional, nos termos do art. 14 do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.
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— Ao Ministerio dos Neg,ocios da Marinha:
Communicando que o Thesouro vae fazer

jogo de contas com a Pagadoria da Marinha
da quantia de 333:S335. caucionada pelo com-
missario do 5 , classe Ranulpho de Oliveira, e
coma Alfandega. da Parnahyba, de Onde foi
cila transferida.

Declarando que, por telogramma de 26 de
fevereiro ultimo, a Alfandega de Porto Alegre
foi autorisada a fazer á de Uruguayana sup-
primontos até a impurtancia do 500:000$0s0.

Devolvendo, por não poder ser acceita,
em vista da circular n. 4, de 11 de janeiro
ultimo, a justificação produzida por D. Maria
das Duros Araujo, nó juizo federal do Rio
Grande do Sul, para os fins de que trata o
decreto n. 288, de 6 de agosto do anuo pro-
ximo passado.

Pedindo que declare não só o numero de
annos, como o de 'nozes e dias que formam o
total do tempo de serviço do enfermeiro João
Antonio Calisto.

Declarando que nenhum conveniente ha em
sor deferida a petição em que Luiz Gomes
Ferreira Junior pede pagar adeantadamente
suaa Contribuições de montepio, uma vez que
dita petição tinha sido apresentada dentro
do prazo legal, contado da data da exonera-
ção do logar de director de secção da secre-
taria do mesmo ministerio.

—Ao Ministerio dos Negocios da Guerra,
retnettendo, para providenciar, uma repre-
sentação do delegado fiscal de S. Paulo a re-
speito do credito para as despezas de luzes
para os corpos de guarda e dias festivos.

— A' Imprensa Nacional, recornmendando
sino preste esclarecimentos a respeito da ta-
baila que acompanhou o seu officio n. 135, de
29 de fevereiro ultimo, afim de ser bem es-
tudada.

—Ao Banco da Republica do Brazil, pedindo
que providencie afim de ser levada ao credito
do estado de Minas Geraos a quantia de
63:374672, liquida dos impostos arrecadados
pela Estrada de Ferro Central do Brazil, em
dezembro ultimo, sobre productos de sua ex-
portação.

—AO presidente de Minas Geraes, dando
conhecimento deste expediente.

— À' Alfandega do Ceará, devolvendo o
processo de reversão do meio-soldo que deve
tocar aos filhos de D. Anua Torres de Mello
Rabellci, viuva do capitão do exercito Fran-
ciSco Ferreira Itabello, e chamando a sua
attenção para o disposto no art. 60 do de-
decreto n. 1.054, de 20 de setembro de
1892.

—A' Delegacia do Thesouro em Londres,
remettendo uma tabella dos crelitos distri-
buidos para as despezits da verba — Auxilios
á agricultura — do Ministerio da Industria,
Viacão o Obras Publicas e orçamento de
1896.

Dia 11

Expedinte do Sr. director:
— A' Directoria Geral da Secreaaria do Mi-

nisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, declarando que a quota destinada ao
funeral 410 contribuinte do montepio Manoel
do Carmo Bezerra de Menezes só p nierit ser
paga, á vista de documento, ao Dr. José Ho-
nono Bezerra de Menezes, pa.e do radicchio.

—,a's Allandegas
Do Para, remettendo 50:000:3 eia moedas

de nickel pelo paquete Brazil
Do Ceará, fazendo igual reinesaa
De Santos, concedendo, por conta da con-

signacão — Material geral — da verba —Ser-
viço Sanita,rio Maritimo — do Ministerio da.
Justiça e Negocios Interiores e orçamento vi-
gente. o credito de 150$ para a compra de
um toldo para o escalar da Inspectoria de
Saude do Porto ;

Do Santa Catharina, concedendo, por conta
da verba — Material de construcção naval —
do Ministerio dos Negocios da Marinha o vi-
gente orçamento, o credito de 300$ para pa-
gamento de uma canta destinada ao serviço
do pharol de Santa Manila Grande, no mesmo
estado.

Dia 13 de abril de 1896

Expediente do Sr. director
Ao Tribunal de Coutas, remettendo a nota

clareada liquida arrecadada pela Recebedoria
da Capital Federal e proveniente dos impos-
tos consignados nos ns. 51 e 52 do art. l' da
lei ii. 359, de 30 de dezembro do anno passado,
quanto aos dous primeiros mezes do actual
exercicio.

—A's Alfandegas
De Pernambuco, enviando, para informar,

uma petição em que Manoel Lopes Machado,
empregado das capatazias da mesma alfan-
dega, requer a expedição de titulo de empre-
gado publico

De Maceió, remettsndo, para informar
acerca da guia de que elle trata, o requeri-
mento assignado por Felisberto José de Souza
Lisboa a rogo de Ganindo Manoel dos Santos,
soldado reformado do antigo corpo militar de
policia desta capital.

--
Requerime,itos despachados

Dia 1 di abril de 1S:18

Barros & Comp., pedindo pagamento do
alugueis do trapiche S. Paulo, de que são
proprietarios.—Aguardem are lito.

hidra Angelica de Barro. Torres, viuva de
João Doiningues Torres, alferes reformado do
exercito, pedindo que lho seja passado novo
titulo de pensão de meio soldo o que seja
reconhecida a divida referente á exercidos
tindos.—Dirija-se ao Congresso, visto não ter
interrompido a prescripção tio stu direito ao
meio soldo no prazo legal.

Dia 8

Augusta Tavares, mãi do soldado da guarda
nacional, fallecido, João Tavares de Souza,
pedindo pagamento do soldo que lho com-
pete.—Apresento as certidões exigidas pela
Diractoria de Contabilidade.

Eponino. de Almeida Fraga, pe lindo des-
contar a importandia que de mais recebeu de
montepio por prestações inensaes de 12a500,
quanto cabia á sua filha Izaura, que falleceu.
—Suspenda-se o abono das pensões.

Adelaide Augusta de atiranda, irmã do
fatiecido José Ferreira. de Miranda, macia-
nista da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
pedindo pagamento dos vencimentos que
Competiam a seu dito irmão.—Prove que é a
unica herdeira.

Dia 13

Antonio de Carvalho Dias, pedindo que se
lho mande pagar os juros da quantia de
1:482$682, pertencente a irinãos e sobrinhos,
seus tuteladosse recolhida como emprestimo
do cofre de orphãos. —In !aferido, de accordo
com o parecer.

TRIBUNAL DE CONTAS

Relu ..fri171 ?nto despachado

Joaquim da Silva Guimarães, ex-the-
soureiro da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, por seit procurador, pedindo prorogação
do prazo que lhe foi aesignado par L dizer so-
bre as irregularidades e faltas encontradas na
tornada de suas cantas relativas ao exercicio
de 1893.— Indeferido ; o pedido é protelato-
rio. O supplicante estando sob a accusaçiio do
alcance desde longa data, tendo sido preso
adini nistrativamente, por não haver recolhido
os saldos em tempo, não tratou do colligir os
documentas que devem instruir o processo
de suas contas — não tendo aliás, acudido de
posipto á citação para dizer sobre alias.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 13 de abril de 1898	 1

Ignacio Gonçalves Garcia.— Restitua-se a
quantia de 66a0a.

Vabo & Antony. —Ficam tnultados em 100$i
e marcado o prazo da lei , para pagamento e
licença.

Luiza da alotta.— Cumpra-se o derpacho
de 5 de março do corrente.

Fraaeisco Cebolela.— Mostre-se quite do 1°
seineStre do corrente exercicio.

Domingos Antonio Pereira.— Satisfaça a
exigencia.

Antonio Fernandes Villas.—Indeferido.
Antonio Manoel da Costa.— Elimine-se.
Martins & Pereira.— Não ha que deferir.
Aliplo Augusto do Amaral.—Annulle-se.
Manoel Machado da Costa .—Ractifique-se o

lançamento e transfira-se.
Camillo
José Gonçalves Dias. —Idem .
Honorio Marques de Carvalho.—Idem.
Carlos Vieira de Almeida.—Idem.
José Thome da Silva.—Idein.
Isidoro Persz de Lar:—Idem.
Coelho & Robbredd.—Idem.
José Fernaúdes dos Reis.— Idem.
Souza &
M. J. de Mesquita.—Transfira•se.
Constantino Rodrigues Alonso.—Idem.

inisterio da Marinha

Por portarias de 14 do corrente, concede=;
ram-sa

As seguintes licenças
Do taes mezes ao capitão-tenente Henrique

Teixeira Mack da Sã;
De ti-es mezes, em proragação, ao 1" tenente

Gervasio Pires de sampaio ;
Do 15 dias, tambem em prorogação, ao

cirurgião-mor de 3 , classe Dr. Antonio Fer-
reira da Silva, para tratar de sande, onde
lhe convier ;

commisSario geral da fternada vice-
almirante graduado e reformado Olynipio
Ignacio Cardoso, para rssidir na Bahia

Ao ajudante de machinista Artliur Leopol-
dino Acantos permissão para transferir sua
residencia do estado do Rio Grande do Sul
para o do Pernambuco.

Expediente de 10 de abril de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, solicit indo pro-
videncias:

Para que sejam pagas, mediante jogo do
contas no Thesouro Federal, do exercicio de
1895, as facturas na iin por tancia de 3:939$385,
proveniente do aorreames fornecidos á Escola
de Aprendizes Marinheiros do Pernambuco
pslo Ministerio da Guerra; de serviços presta-
dos pela Repartição Geral dos Telegraphos;
de tratamento de oniciaes e praças da armaria
no Hospicio Nacional ; de transportes pela
Estrala de Ferro (7entral do Brazil; de tele-
gistinmas transmittidos pela Es rada do
Ferro de Baturité o de passagens pela mes-
ma concedidas.— Coinmunicou-se ao Minis-
terio da Justiça, ao da Guerra e ao da In-
dustrie,

Afim de que sejam pagas as dividas de
exercicios findos, na importancia de 1:428$187
de que são credores 02 ' tenente Tycho Braba
de Araujo Machado, os commissarios João
Leopoldo Gondin e Pedro Antonio da Silva o
o 1 0 tenente Gentil Augusto de Paiva Moura,
conforme consta dos processos ns. 2.701 e
2.704 (aviso n. 7511.

— Ao cherr tio estado-maior gsneral da ar-
mada. doelarando ter approvado o termo
lavrado a bordo do cruzador Andr,ort, para
dar despeza ao canimissario Carlos Eugenio
Ferreira, de una binoeulo casualmente cabido
ao mar e o que fai lavrado a bordo da torpe-
deira Pedro Allinso para dar despeza ao com-
missario João Engel Filho, de varios artigos
julgados inuteis.—Os termos finura remetti-
dos á Contadoria.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que, com a es-
pada de abordagem vinda como amostra, fica
completo o numero das duas mil encommen-
das á casa Haupt Bilion & Comp.

— Ao chefe do Commisstriado Geral da
Armada, autorisando a mandirr entregar ao
procurador de Ilenriqueta Anastacia da Silva
Soares, viuve, do sub-ajudante de machinista
Pedro Nolasco Soares, o espolio deste Oleai,
observadas as disposições em vigor.—Com-
municou-se ao capitão do porto do Ma-
ra.nlião
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— Ao presidente do Tribunal de Contas,
tra,nsmittindo os papeis e rogando consultar
a opinião do mesmo tribunal sobre o reque-
rimento em que o ex-almoxarife do Arsenal
de Marinha desta capital Joaquim Rodrigues
Veiga, pede que, nas contas de sua responsa-
bilidade mandadas trancar em consequencia
de extravio aos competentes livros e do-
cumentos durante a revolta, seja incluida a
de todos os depositos do Arsenal, ilha das
Cobras e das Enxadas.

— A' Contadoria
Autorisando a providenciar afim de que o

commissario de 5 . classe José Luiz de Franco
Lobo, seja indeinnisado da importancia cor-
respondente a 20 pesos, ouro, ao cambio de
9 1/4, que despendeu com seu transporte do
Alto 11ruguay até Montevideo, quando foi
substituido no aviso Vidal de Negreiros;

Para que sejam não só transferidos para a
firma social llime & Comp., cessionaria da
Companhia Industrial do Brazil, os contra-
ctos com esta já celebrados para fornecimen-
tos á Marinha, mas ainda assignados pela
mesma firma os outros contractos, commet-
tidos á referida companhia precedendo, po-
rém, a apresentação do certificado de nego-
ciantes matriculados e o termo de addita-
monto aos contractos.—Communicou-se
Commissariado e ao Arsenal.

— Ao Quartel General, communicando o
indeferimento dos requerimentos do enfer-
meiro naval, invalido, Jose Corréa. Magno
de Carvalho e do carpinteiro reformado José
Nunes de Carvalho ; aquelle pedindo paga-
mento de vencimentos e este admissão na
brigada de enteemeiros 'lavam

—A' Intendencia Municipal da Bahia, de-
clarando que antes da recunstrucção do an-
tigo hospital de marinha a que se refere o
aviso n. 53, de 10 de janeiro do corrente
anno, convém que seja enviado á Secretaria
do Estado um plano das obras que se pre-
tende fazer no mesmo edificio.— Communi-
cou-se ao arsenal da Bahia.

—A' Contadoria, autorisando a organisar,
de accordo com a proposta, minuta de con-
tracto com José Simão da Costa para o calça-
mento do paaeo do Arsenal de Marinha desta
capital, pelo systema denominado Pavimento
Sanitario Fluminense. — Communicou-se ao
arsenal.

Requerimento despachado

Machado Porto Costa Santos & Comp., pe-
dindo pagamento de contas de fornecimentos
feitos durante o exercicio de 1894. — A' Al-
fandega da Bahia, recommenda-se que envie
á Contadoria de Marinha as mesmas contas,
convenientemente relacionadas, para effectu-
ar-se o pagamento de accordo com o decreto
n. 10.145, do 5 de janeiro de 1839.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 13 do corrente:
Foram nomeados:
O Dr. Eluardo Ribeiro da Silva medico

adjunto do exercito na guarnição de Qua-
rahy, estado do Rio Grande do Sul, de ac-
cordo com a proposta do inspector geral do
serviço sanitario do mesmo exercito

O alferes Tharcillo Franco Tupy Caldas es-
cripturario da secretaria da escola militar do
Rio Grande do Sul;

O major do corpo de estado-maior de arti-
lharia Manoel .Ice.o de Faria e Albuquerque
director da Fabrica de Polvora do Coxipó.

—Foi dispensado o major de artilharia Lin-
dolpho I.ibanio Moreira Serra do cargo de
director da Fabrica de Polvora, do Coxipo,por
haver sido, por decreto desta data, transfe-
rido do corpo de estado maior para o 2' bata-
talhão.

--
Expediente de 10 de abril de 1896

Ao Supremo Tribunal Militar. remettendo,
para os fins convenientes, a3 duas cópias au-
thenticas dos decretos de 9 do corrente, con-
cedendo reforma ao major do 5 .. batalhão de

infantaria Felippe Bezerra Cavalcante, e gra-
duado no primeiro posto do exercito os alfa-
res em conunissão João Baptista Coelho. Pe-
dro Corrêa do Nascimento e Leopoldino Lara
Lago,

—Ao procurador geral da Republica, trans-
mittindo os papeis relativos á indemnisação
reclamada pelo Dr. Possidonio de Carvalho
Moreira, proprietario da pensão Beethoven,
na importancia de 30:000$, pelos prejuizos
que allega ter sofirido em consequoncia de
haver-se rescindido o contracto com elle
celebrado para alli hospedar a cotninissão
uruguayana, afim de qne se sirva interpor
seu parecer.

—Ao ajudante-general, declarando que
devem ser submettidos a conselho de investi-
gação para o qual servirão de base os papeis,
que se remettem, o capitão Antonio Varelio
dos Santos Neves, que passará o cominando
da companhia, emquanto responder ao dito
conselho e o alferes Leopoldino Brasil de Oli-
veira, ambos do 2° batalhão de intentaria,
pelos factos constantes dos referidos papeis.

— Ao intendente da guerra, mandando
fornecer ao 1" batalhão de artilharia as peças
do fardamento constantes da nota que se re-
mette, organisada na Repartição de Quartel-
Mestre General.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, approvando a deliberação
que tomou de mandar desligar da mesma es-
cola o aluinno Luiz Pitombo Filho e apre-
sental-o á Repartição de Ajudante-General
para ter o conveniente destino, em vista dos
motivos que expõe em officio n. 218.— Com-
municou-se á referida repartição.

— Ao cominandanto do Collegio Militar,
permittindo a Luiz Chaves Ca,mpello, pae dos
alumnos internos Jayme Verney Campello o
Luiz Verney Campello, satisfazer por pres-
tações mensaes o pagamento da importancia
de seu debito no mesmo collegio, devendo,
porém, do ora eia deante pagar pontual-
mente as quotas correspondentes ás pensões
dos referidos menores.

— A' Repartição de Ajudante General
Approvando a proposta que foz o inspector

geral do serviço sanitario do exercito do
pharmacoutico de 5" classe Zacharias Olyin-
pio Paes para servir na guarnição do estado
do Rio Grande do Norte, ficando sem efeito a
portaria de 26 de fevereiro ultimo, appro-
vando identica, proposta com relação ao
pharmaceutico de igual classe Alamiro do
Amaral Castell(3es que terá outra cointnissão;

Mandando expedir ordem para que vá ser-
vir no 29' batalhão de infantaria o alferes
graduado Antonio Francisco da Costa.

Concedendo licença:
Para tratamento de sande, por 40 dias, ao

capitão Pamphilo Gurrite Pessoa, comman-
dante da 3, companh i a do corpo de aluirmos
da Escola Militar da Capital Federal, á vista
do termo de inspecção a que foi submettido

Para tratar de negocios de seu interesse no
estado da Bahia, por tres meses, ao altares do
10" batalhão de infantaria Raymundo Pes-
soa da silva, sendo dous meses com soldo
si tu pies e mon registrado

Para prestar na Escola Militar do Rio
Grande do Sul exame vago do noções concre-
tas de sciencias physica,s e naturaes ao 1° ca-
dete do 13° batalhão de infantaria Manoel Vi-
terbo de Carvalho e Silva.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro,10 do abril do 1890.

Sr. presidente do estado do Ceará— Em
confirmação ao meu telogramma desta data,
vos declaro que, competindo-vos designar os
cidadãos que devem compor as juntas de
alistamento e as do revisão.Isegundo dispõe a
modificação 2' do art. 3." da lei n. 39 A, de
30 de janeiro de 1s92, cabe-vos igualmente
rnsolver sobre a substituição dos membros
das ditas juntas ; e que para estas devem ser
nomeados secrotarios ai-hoc, podendo a no-
meação recahir em olliciaes honorarios ou
reformados do exercito, como estabelece a lei
em relação aos lugares do membros das jun-
tas de que se trata.de accordo com o disposto
nos avisos de 11 e 17 de outubro de 1892, di-
rigidos ao governador do estado da Bahia e

ao presidente do de S. Paulo e que,por cópia,
a este acompanham.—Saude o fraternidade.
—Bernardo Vasques.

Ao director do Arsenal de Guerra da Capi-
tal Federal, mandando registrar nos assen-
tamentos do operario de 1 , classe das Miei-
nos de machinistas Manoel Garerá da Rosa a
certidão que se remette passada pela Conta-
doria Ceral da. Marinha,do tempo de rerviço
que prestou elle no Arsenal de Marinha, con-
forme pediu.

—A' Repartição de Ajudante General
Concedendo troca de corpos entre si aos al-

feres Augusto da Rocha Fragoso Junior e Fe-
lix de Arruda, este do 29 batalhão de
infantaria e aquelle do 8.° da mesma arma.

Mandando
Engajar, por dous annos, a contar de 7 do

fevereiro ultimo, em que terminou a sua
primeira praça, o anspeçada do 29 .. bata,
Ihão de infantaria Manoel do Sacramento
conforme pediu, devendo es se engajamento
ser effetuado para o corpo em que se acha o
referido anspeeado

Incluir na escola de sargentos, satisfeitas as
exigencias regulamentares,o menor Mario
Costa, conforme pediu Thereza Alta da
Costa.

Dia 11

Ao Supremo Tribunal Militar, remettenclo
os papeis em que

O capitão do 1" batalhão de artilharia da
guarda nacional Alfredo dos Santos Dinis, re-
sidente no estado do S. Paulo, pede que lhe
seja enviada a patente das honras do mesmo
posto. que lhe foram confiadas por decreto
de 5 do novembro do 1894, afim de que no
dito tribunal seja passada a alludida. pa-
tente.

O major honorario do exercito Henrique
Affanso de Araujo Mace i°, capitão do 17 ba-
talhão da reserva da guarda nacional da co-
marca de Nitheroy, Arneliano Anolino de
Oliveira Tavares e alferes quartel-mestre do
1° batalhão policial de S. Paulo. Bonedicto
Juviano, pedem lhes sejam passadas as pa-
tentes das honras dos postos, o primeiro . de
tenente-roronel, o segundo de .capitão e o ul-
timo de alferes.
—Ao inspector da Alfandega de Pernambuco,

declarando que tendo-se concedido ao Dr.
Arthur Pereira da Cunha a exoneração que
pediu do legar de medico adjunto do exercito,
deveel/e, por °ocasião do ajuste de suas
contasandemnisar a fazenda nacional do que
porventura ainda dever.

— Ao intsnclente da guerra, mandando
fornecer ao corpo de alumnos da Escola Mi-
litar as peças de fardamento constantes dos
dous podidos que se reinettern, rubricados
pelo quartel-mestre general.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Foleral, mandando dar baixa do ser-
viço do exercito ao alumno Victor Villiot
Martins, indemnisada previamente a fazenda
nacional das despesas com elle feitas, nos
termos do disposto no art. 220 do respectivo
regulamento.—Communicou-se á Repartição
de Ajudante-General.

— AO conlMandanto do Collogio Militar,
mandando:

Matricular no mesmo collegio, como alumno
contribuinte, o menor Carlos Amadeu Pe-
reira Gomes, conforme pede seu pae o 1° te-
nente inachinista naval João Germano Pe-
reira Gemes;

Excluir o alumno, tambein contribuinte,
Plinio Lisboa. devendo, parem, indeinnisar a
Fazenda Nacional da quantia de 300$, prove-
niente da respectiva pensão, conforme pediu
sua inã,i D. Carlota, Peixoto de Mesquita'.

—A' Repartição de A j Inlan te-General:
Nomeando:
O capitão do corpo de estado maior de arti-

Ri cria Cassiana Ferreira de Assis, auxiliar da
directoria geral das obras militares, para ir
ao estado de S. Paulo examinar o quartel
sito no alto do Sant'Anna, na capital do dito
estado, e o proprio federal situado á rua do
Seminario mis. 9 e 11, na referida capital.—
Comm n icou-se a dita directoria e ao director
da Contadoria Geral do Guerra.
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O alferes Oscar Nunes de Mello, auxiliar
de subalterno do corpo do alumnos da escola
militar da Capital FeAleral, para o logar de
subalterno, e para o de auxiliar o alferes do
400 batalhão de infantaria,, Francisco Custo-
dio Soares.—Communicou-se ao commandan-
te da dita escola.

Transferindo :

Para o 19 batalhão de infantaria o tenente
do 7° da mesma arma Antonio Rodrigues
Ramos;

Para a Escola Militar do Ceará a matricula
com que frequenta as aulas da desta capital
o alumno !leitor Ignacio Posada, e daquella
para esta escola a do alumno lIerminio Lyra
da Silva.—Communicou-se ao commandante
da dita escola.

Permittindo ao alferes do 35^ batalhão de
infantaria João Cavalcanti Borges da Fonseca,
que se acha em transito no estado do Mara-
nhão com destino ao do Piauhy, demorar-se
30 dias naquelle estado, visto não poder pro-
seguir por motivo de molestia de sua mulher,
devendo recolher-se ao corpo a que pertence
findo aquele prazo.

Mandando
Contar, como tempo de serviço, ao alferes

do 26° batalhão de infantaria Plinio Erico
Trindade Gravata, o periodo decorrido de 10
de dezembro de 1881 a 24 de outubro de 1885,
em que esteve no exercito;

Declarar:
Ao comma.ndante do 6^districto militar que

é approvada a nomeação que fez o da Escola
Militar do Rio Grande do Sul do alumno te-
nente do 10° regimento do cavallaria, Theo-
pildo Agnello de Siqueira, para alli exercer
interinamente as funcções de subalterno,
visto achar-se cornprehendido nas disposições
da portaria de 6 de fevereiro de 1892 e do
aceordo com o § 4' do art. 144 do regula-
mento em vigor

Em ordem do dia da mesma repartição que
é Antonio de Araripe Macedo e não Antonio
de Araujo Macedo o soldado do 11° batalhão
de infantaria graduado no posto do alferes,
por decreto de 26 de dezembro de 1895.—
Communicou-se ao Supremo Tribunal mi-
litar.

Averbar nos assentamentos:

Do capitão medico do 4 , classe do exercito
Dr. Vicente Borges de Vasconcellos Duarte o
elogio que lhe foi feito pelo commandanto do
6^ districto militar e consta da parte enviada
ao Ministerio da Guerra em 26 do abril de
1894, publicada no Diario O fficial de 25 de
agosto seguinte, conforme pediu

Do 1° sargento do 1° batalhão de artilharia,
João Baptista Ferreira, o penedo decorrido
de 27 de abril de 1889 a 30 de outubro de 1893
em que serviu na armada, conforme pediu ;

Excluir do exercito e apresentar atr gover-
nador do estado do Pararia o soldado do 13°
regimento de cavallaria Bertholdo José Car-
doso, visto estar provado ser alie desertor do
regimento do segurança de mesmo estado.

Requerimentos despachados

Manoel Moreira de Souza.— Indeferido por
não estar nas condições exigidas pelo art. 129
do regulamento processual militar.

Maria José Braga.— Não ha que deferir,
por isso que o filho da peticionaria está. no
seu corpo considerado desertor.

Manoel Coutinho de Amorim.—Instrua de-
vidamente a petição.

Idalina da Silva.—Junte certidão de idade
e attestado de vaccina,.

Manoel Alves do Val.-0 filho do reque-
rente já excedeo o maxirno da , idade regula-
mentar.

Joaquim Antonio Baptista.—Indeferido.
Horacro Monteiro das Chagas.—Complete

o sei!) do requerimento.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de abril de 1896

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando
Os seguintes pagamentos:
De 10:843$, ao pessoal empregado na con-

servação das florestas, estradas o caminhos,
em março ultimo (aviso n. 927)

De 2:538, idem. idema no aterrado de
Santa Cruz á. Itagually, no dito mez (aviso
n. 928) ;

De 35:576$628, idem, idem na limpeza dos
encanamentos, etc., reparos o melhoramen-
tos da distributção de agua e reservatorio do
Pedregulho, no dito mez (aviso n, 929)

De 4:921$629, idem, idem na execução de
trabalhos urgentes além das horas do serviço
ordinario, no dito mez (aviso n. 930)

De 837$, idem, idem em serviços e obras
imprevistas, no dito mez (aviso n. 931)

De 7:367$750, idem, idem no deposito cen-
tral e ()Moinas, no dito mez (aviso n. 932)

De 7:011$500, idem, idem no esgoto de
aguas pluviaes, conservação de valias, ca-
naes e rios e limpeza do canal do mangue, no
dito mez (aviso n. 933)

De 744$500, idem, idem nas obras de con-
strucção de c ollentores para esgoto de aguas
de pluviaes, no dito mez (aviso n. 934)

De 7:153$250, idem, idem na conclusão da
rede de distribuição e assentamento de pen-
nas de agua obrigatoria, no dito mez (aviso
n. 935)

De 1:206$750, idem, idem no assentamento
do registro do incendi°, no dito mez (aviso
n. 936);

De 150$, a João Luiz Dation, pelo serviço
de conducção de malas do correio, em janeiro
ultimo (aviso n. 937);

De 4:882$160, ao pessoal empregado na hos-
pedaria de immigrantes em Pinheiro, em de-
zembro ultimo (aviso n. 938);

De 8:374$550, a Pereira, Reis & Comp.,
pelo fornecimento de viveres á hospedaria de
immigrantes da ilha das Flores, em fevereiro
ultimo (aviso n. 940);

De 4l$240, a Companhia Lloyd Brazileiro,
pelos fretes de objectos remettidos pela agen-
cia de imrnigração do estado do Rio Grande
do Sul para a Inspeetoria Geral das Terras e
Colonisação, em janeiro ultimo (aviso n.941);

De 460$, a José Ilermida Pazos. pelo forne-
cimento de um moulinete de Watmann e
concertos de instrumentos da commissão do
melhoramento do porto do Pará, em março
ultimo (aviso n. 942);

De 1:483700, indemnisação ao porteiro da
Administração dos Correios do -District° Fe-
deral das despezas miudas feitas, em feve-
reiro ultimo (aviso n. 943);

De 180$, indemnisação ao engenheiro José
Gonçalves Chaves, fiscal de 2° classe junto a
Estrada de Ferro do Rio Grande a 1/age, da
sua p Issagem de Cacequi a Uruguayana,para
onde foi removido (aviso n. 940;

De 1:000$, corno adiantamento, ao compra-
dor da Inspecção Geral das Obras Publicas
paraser applicada ás despezas miudas da
mesma repartição durante o actual exercicio
(aviso n. 945);

Providencias afim de que no Thesouro Fe-
deral sejam pagas as 99 contas que acompa-
nharam o avi:-o n. 447 do 10 de março ultimo
na importancia total de 14:533$570 de mate-
riaes fornecidos á Inspecção Geral das Obras
Publicas de setembro a dezembro do anno
passado (aviso n. 926);

Cominunicando ter sido a Directoria Geral
dos Correios autorisa.da a elevar, durante o
actual exercido, de 3$ a 4$ o salario do esta-
feta que faz o serviço entre Nitheroy e Paci-
encia, passando por Baldeador (aviso n. 939.

Transmittindo
O balancete e respectiva demonstração das

despezas pagas por conta do actual exercicio,
da commissão de melhoramento do Rio Ra-
pecurú (aviso n. 946);	 - -

• O balancete das ultimas despezas effectua.das
em 1895 e pagas em fevereiro daquella COM-
missão (aviso ri. 947;

O balancete das operações realisadas na Es-
trada de Ferro de Paulo Affonso em fevereiro
ultimo (aviso n. 918);

O balancete do movimento caixa da Estrada
de Ferro Central do Pernambuco em janeiro
ultimo (aviso n. 949).

--
Requerimentos despachados

Francisco da Silveira Lobo,fiscal de 2'classo
da Inspectoria Geral de Estradas de Forro,
pedindo para ser pago pelo Thesouro Federal
os vencimentos do rnez de março proximo
findo.—Complete o sello.

Engenheiros Alfredo Novis e Arthur Rio
Descharnps de Montmorency,pedindo permis-
são afim de coatinuarem a contribuir para o
montepio dos empregados deste ministerio. —
Deferidos.

João Francisco do Costa telegraphista de
21 classe, aposentado, da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Compareça nesta directoria.

D. Berna.rdina Candida. de Frutas, solici-
tando os favores do montepio pelo falleci-
mento de seu marido Francisco Leito de Fru-
tas, conductor de 3:' classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil.—Deferido.

João Fiorentino de Carvalho, pedindo per-
missão para continuar a contribuir para o
montepio dos empregados deste ministerio.—
Deferido.

Directoria Geral da Industrka

Por portaria de 11(10 corrente, foi conce-
dido titulo de garantia provisoria, por tres
annos, ao Dr. E luardo Ferreira França, bra-
zileiro, medico, morador nesta capital, por
seus procuradores Jules Géraud & Leder°
brazileiros, agentes de privilegios, residentes
nesta capital, para—um novo processo de so-
lidificaçio da glycerina dando-lhe—apparen-
cia e a consistencia, da vaselina, sem ser gor-
durosa.

. Expediente de 13 de abril de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, declarando que,
por decreto de 23 de março ultimo, foi con-
cedida aposentadoria ao chefe da officina.
Repartição Geral dos Telegraphos, Bernardo
William Maximilian Enzuarn, de accordo com
o n. / do art.481 do regulamento approva.do
pelo decreto n. 1.663 de 30 de janeiro de
1894, conformo a nota que se remate, e por
onde verifica-se que o mesmo funceionario
tem direito ao ordenado por inteiro do cargo
em que foi aposentado.

— Ministerio da Marinha, solicitando a
evpedição das necessarias ordens, para ser:
construido. uma /ancha no Arsenal de Mari-
nha de Pernambuco, a qual é destinada para
o serviço dos correios daquelle estido.—Coin-
rnunicou-se á Directoria Geral dos Correios o
recommendou-se-lhe que fizesse pe lido do
credito extra.ordinario preciso.

—A' Directoria Geral dos Correios:
Communicando ter deferido o podido do

cidadão Izidoro Nunes de Oliveira, praticante
dos correios do Districto Federal, sobre o
qual informou em officio de :10 de março ul-
timo, ficando subentendido que a averbação
do tempo de serviço, prestado pelo requeren-
te no exercito, só será computado para citei-
tos de aposentação e nunca em contrario ao
disposto no art. 337 do vigente r Ipilamento
da Repartição;

Autorisando a despender annualmente,
com a linha postal entre a estação do gene-
ral Carneiro e a futura copital do estado do
Minas Geraes, a importancia de 1:200$, con-
forme propoz em officio de 8 do corrente
mez.

—Ao engenheiro João Felippe Pereira, de-
clarando que, por ter havido divergencia
entre a sua opinião e a do arbitro par parte
da Companhia Metropolitana, Dr. Torquato
Rosa Morei ra.na parte relativa aos immigra.n-
tes solteiros e co'ateraes,a que se refere o de-
creto n. 68 de 21 de março de 1891, remette-



District°	 Federal 	
Rio Grande do Sul 	

11
11 Entradas 	 82

Diverm 	  	 10 Sabidas .	 ..... 119
Minas Geraes 	 --
Secretaria 	 .21 201
Maranhão 	   1

119

1790 Quarta-feira 15
	

DIÁRIO orriciAL	 Abril —1893

lhe os papeis relativos ao arbitramento pro-
posto pela mesma companhia, afim de ser
combinada a designação do terceiro que de-
verá decidir aquestão.

Dia 14

Intoeisou-se á, Iaspectoria Geral das Ter-
ras e Colonisação, relativamente á proposta
de arrendamento da casa e terrenos do Rola-
mão em Pinheiros, a reduzir a contractos es-
criptos os verbaes, abrindo concorrencia pu-
blica para os novos arrendamentos.

Requerimentos despachados

Mi guel Velez, pedindo titulo de garantia
provisoria para uma sua invenção.— Com-
pareça na Directoria Geral de Industria, afim
de receber guia para pagamento 4o selo.

Herbert Arnold, pedindo uma certidão.—
pareça na Directoria Geral na Industria.

Directoria Geral do yiacjio

Requerimento despachado

Dia 11 de abril de 1396

Companhia Rstnda, de Ferro Petrolina,
do ParnahYba. — Compareça na Directoria
peai' de Viação a receber guia para paga-
mento de emelumento; de um decreto a ex-
pedir-se a seu fivor.

1
Directoria Gorai aas Obras Publicas

Por portarias de 13 do corrente, foram no-
meados inspectores de 3' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos os feitores da mesma
repartição João Romão Rodrigues e Julio
Monteiro de Souza, e o agrimensor Manoel
Rodrigues Cajado.

—Por °atras de 14 de corrente autorisou-se:
A Inspecção Geral das Obras Publicas a

acceitar a proposta de José Ferreira Alegria
de permittir que o encanamento atravesso o
seu terreno n. 9 da rua Paula Ramos, no-
diante a concessão de uma pema de agua
gratuita para o mesmo terreno;

O director geral (los telegraphos, a mandar
contar na rapartição a seu cargo, para os de-
vidos effeites, o tempo que serviu no exercito
o inspector de 3 classe Edmundo Gaivão de
Moura Lacerda.

— Remetteram-se á Repartição Geral dos
Telegraphos, os decretos e portarias do no-
meação de Migai Figueiro, Aurelio Maciel
Aranha, Jose Tileophilo de Moraes Rego. João
Romão Rodrigues, Julio Monteiro de Souza e
do agrimensor Mano.)1 Rodrigues Cajado, e
foz-se a competente communicação á Conta-
bilidade do Thesouro Federal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

veniente de concertos feitos na Administra-
ção dos Correios do District° Federal

Do Manoel Joaquim da Silva, na importan-
eia de 30$, proveniente de concertos feitos
nesta repartição;

De Manoel Joaquim da Silva, na impartan-
cia de 70$, proveniente de diversos concertos
feitos nesta repartição;
... De Jornal do Commercio, na importancia de

1$, proveniente de publicações feitas no
mesmo jornal

Dá Companhia Estrada de Ferro Minas &
Rio, na importamcia de 22$950, proveniente
de passagens a empregados da Administração
dos Correios do District() Federal.

Foram concedidos, 30 dias de licença com
ordenadO, ao praticante da Administração
dos Carreies de S. Paulo, Einil Ettinger, para
tratar de sua sande.

Foram concedidos, 45 dias de licença com
ordenado, ao praticante da Administração
dos Correios de S. Paulo, Carlos Dias Fernan-
des, a contar de 1 de março findo.

Foram concedidos, 60 dias de licença com
ordenado, ao carteiro de 1" classe da Admi-
nistração dos Correios do S. Paulo. Augusto
Antonio da silva, para tratar de sua salsa°.

Foi exonerado á pedido, o praticante sup-
plante desta directoria Gorai, Cicero Freire.

Foram concedidos, 6 mezes de licença com
ordenado ao carteiro de 2' classe dos Correios
do Districto Federal, Manoel Garcia Gil Pi -
montei, em prerogação da em cujo gozo se
acha.

Foram concedicros,dons mezes Mijemça com
ordenado ao amanuense da Administração dos
Correios do Districto Federal, João Tertuliano
dos Santos, para tratar de sua saude.

--
Requerimento despachado

De Reynaldo Corrêa de Mandonça, pedindo
entrega de documentos.— Requeira ao admi-
nistrador dos Correios do District° Federal.

Tiveram entrada nesta repartição 40 °M-
cios das procedencias abaixo indicadas

40
Requerimentos 	  4

—Foram expedidos 30 enleios assim dis-
tribuidos

• Ministro 	
	

10
Districto Federal 	  10
Minas Geraes 	  4
S. Paulo 	  3
Rio Grande do Sul 	
Diversos 	    o

30
--

Movimento de malas da 5' secção, 11 de abril
de 1896

Entradas
Matos

Diarjas . 	
	

73
Vapor italiano Sempioni Genova 	

	
26

Vapor allemão flop:mica Europa 	
	

27

126
Sabidas

Matas
Diarias 	

	
92

Paquete alleinão Ca»ipinas, Europa 	
	

20
Paquete inglez Ballailsa, Portos do Pa-

cifico 	
	

9
Paquete nacional Itaperana, sul 	

	
35

Paquete italiano ilacritri, Gennva 	
Paquete inglez Bufron Nova York...	 14

173

128
173
--

Total 	  299
Quinta secção, 12 de abril de 1893. —J.

Baptista de Almeida Pai:ai, 3° enleia'.

Movimento de malas na ria seeçlo, 12 de
abril de 1896

Entradas
Malas

Diaria.s 	
	

68
Paquete francez Villa de Monteviddo

lIavre e escalas. 	
Vapor nacional Assit, sul 	

	
2

Vapor nacional, Emiliana, Angra o
Paraty 	

	
3

Vapor inglez, Tagus, Santos 	
	

1
Vapor nacional Victoria, sul 	

	
20

Total 	 . 102

Sabidas
Piarias 	  	 82
Vapor allemão, Moca'. Santos... 	 2.)
Paquete italiano Las Palmas, Genova. 22

126
Entradas. 	 102
Sabidas 	 126

Total 	 228
— E na dia 13

Entradas
Malas

Piarias 63
Vapor nacional Augusto Leal, Paraty

e escalas 	 4
Vapor nacional Itanema, sul 	 15

82
Sabidas	

Malas

Diarias 	 	 92

Paquete italiano .empione, Santos 	
Paquete inglez Tagos, Europa 	 	 25

Paquete nocional Pilcomayo, S. João
da Barra 	

CORREIO GERAL

Administração dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesouraria, 13 de abril de 1896
Venda de sellos 	 2:689$000
Vales nacionaes emittidos 	  2:898$500
Ditos nacionaes pagos 	  13:578$040

INTENDERIA MUNICIPAL
prefeitura cio District°

Federal
Decreto n. 236—de 13 de abril de 1896

Que sul risa a mandar Tingir ao D/'. Domingos Josá
Freire pela verba - Evontimes — n quantia de 1:01 ,$
mensaes, como ao Instituto Ilartereologico, a
partir de ide janeiro tio corrente anuo

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou o ou sancciono a seguinte resolução:
Art. 1." Fica o prefeito autorisado a man-

dar pagar pela verba — Eventuaes — desde
o dia I de Janeiro do corrente anuo, a quan-
tia do 1:0a9$ inensa,es, ao Dr. Domingues
José Freire, como auxilio ao Instituto Baeta-
reologico.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 13 da abril de 1896.—
Dr. Francisco Fiirquinz Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

--
Deereio a. 237—le 13 de abril de 1896

Que aut -irisa o prefeito a mandar pagar n José Antonio
de Abreu Fialho, Oscar Vinelli, olyntlio de Castro
M. de Carvalho e Amaro Chave .1 Campello, auxiliares
do Instituto Vaceimco, a gratificação mensal de 100$
a cada om, desde 1 de janeiro do corrente rirmo o
autorisa mais a abrir o necessnrio credito de 4800$000

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber qtio o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar pagar a José Antonio de Abreu Fialho,
Oscar Vinelli, Olyntho do Castro M. de Car
valho e Amaro Chaves Campello, auxiliares
do Instituto Vaccinico, a gratificação mensal
de 109$ a cada um, desde 1 de janeiro do
corrente an no .

Art. 2.° Fica o prefeito autorisado a abrir
o necessario credito de 4:800$000.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 13 de abril de 1896.—
Dr. Francisco Furquim 1Vernech de Almeida,
prefeito municipal.

Expediente de 14 de abril de 1896 Paquete italiano Ville de Ro:ario
Paquete ingloz anate Dey 	

Foram remettidas ao Sr. ministro as contas:
Da Ga:eta de Noticias, na importancia de Resumo:

76$, provenientes	 de	 publicações	 feitas no
plasmo peno tico durante o mez do março

De F. Libre, na importancia do 280.S, pro-

Entradas 	
Sabidas 	
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Decreto n. 238	 de 13 de abril de 1896

Que autorisa o prefeito a manjar proceder ti cAraina
dos fóros cal atraao

O prefeito do Districto Federal.
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou o eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar proceder á cobrança dos feros em atrazo.
Paragrapho unico. O prazo para a cobran-

ça dos Rires é prorogado até ulterior delibe-
ração.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 13 de abril de 1890.—
Dr. Francisco Furquim Wernech de Al-
meida, prefeito municipal.

Usando da attribuição que me confere o
art. n. 20 da lei n. 85, do 20 de setembro
de 1890, nego sancção á presente resolução
do conselho pelas razões constantes da
exposição que nesta data dirijo ao Senado
Federal.

Prefeitura doDistricto Federal em 14 de abril
de I896.—Dr. Francisco Farquim Wernech de
Almeida, p efeito municipal.

O Conselho Municipal resolvo:
Art. 1. 0 O prefeLo acceitará no estado em

que se acham as ruas Frederico Meyer, no
districto do Engenho Novo, e Teixeira de
Carvalho, no districto de Inhaúma e o pro-
longamento da rua D. Adelaide, no Meyer.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 10 de abril de 1896.—
Konorio Gurgel, vice-presidente.—Dr. An-
tunes de Campos, 1" secretario.—Rodrigues
Alves, 2 secretario.

Srs. membros do Senado Federal. —
A abertura do novas ruas em todo o
territorio do Districto Federal, bem como o
prolongamento das já existentes, rege-se
pelo decreto n. 43, de 2 de agosto de 1893.

De accordo com a disposição desta lei, estas
ruas deverão preencher. entre outras condi-
ções, as de terem 17 metros de largara, os
seus alinhamentos rectos, serem ligeiramente
ababulad . is e providas de sargetas.

As ruas Teixeira de Carvalho em Inhauma,
e Frederico Meyer, no Engenho Novo, a que
se refere o projecto de lei, que ora submetto
a vosso illustrado criterio, não prehenchem
as exigencias da lei em vigor, pelo que, não
obstante as canstantes tentativas de seus of-
fertantes, durante a administração passada o
a actual, negou-se sempre a Prefeitura a ac-
ceital-as.

Essas ruas, si é que tal nome podem ter,
vias traçadas sem o preciso estudo, não ni-
velladas, sem as indispensaveis sargetas para
escoamento das aguas pluviaes e cujas aber-
turas foram ditadas apenas pelo interesse
privado, acham-se em peiores condições que
muitas outras que, por falta de uma ou outra
exigencia da lei. cujo cumprimento se aguar-
da, não tem sido até hoje reconhecidas ; de
fama que, a acceitarem-se Laos ruas, não
haverá razão plausivel para não deferir-se
igualmente as pretent(ões dos offortantes da-
quellas, o que equivaleria, no fim do contas,
em falsear completamente a lei que rege este
importante assumpto.

Si porventura taes ruas não estivessem
fóra da lei, os interessados, já indeferidos em
suas pretensões pelo Executivo, não recorre-
riam ao conselho, nem tão pouco este, deter-
minando a sua acceitação, não usaria das ex-
pressões — no estado em que ss acham— que
bastam para comprovar o que dissemos rela-
tivamente ás irregularidades que apresentam,
em vista da lei n. 43.

Ao que deixamos dito accresce ainda que,
pelo art. 15, ;9, 23 da lei organica, cabe ao
conselho regular a abertura, demarcação,
alinhamento, etc., das ruas, sendo, porém, da
exclusiva compotencia do Executivo a sua
acceitação, de accordo cola a lei n. 43, de 2 de
agosto do 1893.

Quanto á acceitação do prolongamento da
rua D. Adelaide, a que se refere igualmente
a deliberação em questão, cabe-me scientificar-

vos que semelhante prolongamento não exiate
nem a Prefeitura tem o menor conhecimento
de qualquer projecto a este respeito.

Por estas razões, que submetto á conside-
ração do illustre Senado Felera.1, nego sane-
çãe ao present projecto da lei.

Prefeitura do District() Federal, 14 de abril
de 1896, 80 da Republica.— Francisco Par-
quint Wernech de A/ incida, prefeito munici-
pal.

--
Directoria do Interior e Estatistica

SECÇÃO

Expeliente de 11 de abril de 1896
°Meios expedidos:
Ao inspector das mattas, jardins e caça,

agradecendo a remessa da relação nominal do
pessoal da mesma inspectoria,;

Ao inspector das mattas maritirnas e Pesca
devolvendo o auto do infracção contra Anto-
nio Joaquim da Costa, afim de vir assignado
por duas testemunhas;

Ao mesmo accusa.ndo o recebimento de seu
officio de hoje datado, capeando uma carta de
Antonio Joaquim da Costa.

2' SECÇÃO

°Meios recebidos:
Communicação do fiscal do 21 districto de

infiarnavaveis e do administrador do deposito
particular de polvora de Mendes, Maio. &
Comp. na Ilha Secca, declarando terem sido
retirados em 10 e 11 do corrente diversos vo-
lumes de inflaanaveis.—Inteirado, archive-se.

Req aori mentos despachados:
En,iados á Directoria do Fazenda:
Inicio de negocio, industrie ou profissão:
Armarinho e roupas—Rua do Carmo n. 5,

Candido Gonçalves.—Deferido.
Botequim, charutos, cigarros, etc.—Praia

Formosa n. 289, Joaquim do Nascimento Cha-
ves.—Deferido.

Quitanda, carvão, aves, etc.—Rua de São
Christovão n. 73, Manoel Domingos Felippe.
—Deferido.

Ganhador—Joaquim Rodrigues de Oliveira.
—Deferido, de accordo com a informação.

Mercador ambulante— Vicente Aolllna.—
Deferido, de a.ccordo com a informação.

Addicionaes
Phosphoros, carvão, quitanda, louça e bo-

tequim—Rua Conde do Boleiam n. 132, José
Cardoso.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Dons bilhares o botequim—Rua S. José
n. 57, José dos Santos Moura.—Déferido, de
accordo corri a informação.

Transferencia. de firma:
1.1qui n los o comes tiveis—Praça Tiradentes

n. 55, do Zacarias & Comp., para Raphael
Metera. —Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Requerimentos archivados:
Relevaçã.o de multa:
Antonio Joaquim da Costa.—Indeferido.
Restituição de cana:
Celestino Rodrigues Machado.—Indeferido.

Directoria da Instruego

1 2 SECÇÃO

Expediente de 11 de abril de 1896

()Meios ao Sr. Dr. director da Escola Nor-
mal communicando o deferimento do reque-
rimento de Thereza Eugenia da Silva que
pede matricula naquella escola.

—Ao Sr. director do Instituto Proftssional,
communicando que o Dr. Prefeito designou
para servir naquelle instituto, durante o
impedimento do cirurgião dentista Severo
José de Sauza Lima, o profissional que exerce
essas funcções na Casa de S. José.

— Ao Sr. Dr. director (Ia Fazenda, para
que informe a proposta de [Si-az Ignacio do
Vasconcellos, para fornecer molduras para os
retratos do Exm. Sr. Dr. Presidente da Re-
publica, que_ esta directoria pretendo adquirir
para as esc as publicas.

— ldentico, relativo ao premio de 500$,
conrerido pelo Conselho de Instrucção, ao
professor primario do 1" grão Ezequiel Be-

nigno do Vasconcellos pelo trabalho: Album
de trabalhos manietes.

—Ao Sr. Dr. director de Hygiene, pedindo
inspecção de mude para a professora adj tineta.
Maria Luiza Castrioto Pereira Cantinho, que
requereu seis inezes de liçença.

—Portaria an pror!vor adj ricto ClailualiC0
Rodrigues do Vaso (ncellos, para ter exercida
na 2' escola masculina do 1" districto.

Directoria de Hygiene [e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril do 1593

Israel 13aptista dos Reis. — Não lia o que
deferir.

Amaral & Almeida, Aguiar & Carvalho,
Avila Gomes & Comp., Camerino & Comp.,
Coelho & Rebaredo, Eduardo Alfredo Tei-
xeira, Ernesto Moreno de Aragão, Franci:co
Machado Cotta, Henrique Ferreira, Relvas,
Horiorio Josa de Castro, J. J. da Silva Gui-
marães, José Francisco Monteiro, Jacintho
Gonçalves de Souza, João de Souza Martins,
João Luiz Soares, João Teixeira da Cunha e
Maria da Gloria Silva.—Sejam presentes á Di-
rectoria do Interior e Estatistica.

SENÃO JUDICIARIA
Corto do Appollacrio

'
SESSX0 DA CÂMARA CIVIL Em 13 DE ADRu.

DE 1896 

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espineta, Ribeiro de Al-
meida., Lima Santos e Gonçalves de Carvalho.

JULGAMENTOS
Aggravo de petição

N. 252—Aggra.vante, João Julio da Silva ;
aggravada, a Directoria de Hygiene e Assis-
tencia Publica ; relator, o Sr. desembirgador
Ribeiro de Almeida.— Negaram provimento
ao aggravo.

Appellações comnterciaes

N. 817—Appellante, o Banco da Lavoura o
do Com-lerei° do Brazil; appellados, G. A.
de Oliveira & Comp. ; relator, o Sr. des-
embargador Espineta.— Deram provimento

appellação para, reformando a sentença
appellada, julgar procedente a acção e con-
demna.r o rée no pedido.

N. I .,I2—Appellante, D. Maria Adelaide
Valente de Sá ; appellado, Antonio Willaes-
mann d'Allemanhã ; relator o Sr. desembar-
gador lt.de Almeida.—Converteram o julga-
Mente em diligencia para se nomear curador
ao ausente e mandarem ao promrador geral
do districto.

N. 1.033 — Appallantes, Moraes Tin000 &
Camp. e outros; appallado, o Banca Popular;
relator o Sr. desembargador R. do Almeida.
—Negaram provimento á appellação confir-
mando assim a sentença appellada.

Appellação civel
N. 869— l' appallente, Antonio Alves

Teixeira de Lima,por si e como pae e curador
de sua filha menor Carolina ; 2' appellante,
Francisco Dias Alves Pereira ; appolledos, os
mesmos ; relator o Sr. desembargador G. de
Carvalho.—Negaram provimento ás appel-
'ações contra o voto do Sr. dezernbargader
Ribeiro de Almeida que dava provimento ao
do 1" appellante para julgar nullo o processo.

--
SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS EM 13 DE ABRIL

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Guilherme Cintra, Es-
pineta, Ribeiro de Almeida,Lima Santos, Gon-
çalves de Carvalho, Teixeira Coimbra, Tava-
res Bastos e Miranda Ribeiro.



NNE 0.5

SE 9.0

SW 7.5

Nublado.

Limpo.

Nublado.

Idem.

7 m.

10 In.

1 t.
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754.83
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751.55

754.73

21.7

21 5

23.0
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90.0

73.3

85.3

79.6
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JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N.667—Embargante appellado,a Companhia
de Seguros e Bancaria Preventiva; embar-
gado appellante, Galdino do Souza Soares;
relator, o Sr. desembargador Guilherme Cin-
tra.—Despresaram os ernhargas,contra os vo-
tos dos Srs. desembargadores Cintra e Tava-
res Bastos, que os mantinha na parte infrin-
gente para restaurar a sentença appellada.

PASSAGENS.

Appellações commerciaes

Ns. 947 e 955 e civel n. 1.113—Ao Sr. des-
embargador G. Cintra.

N. 817. e civel n. 1.105—Ao Sr. desembar-
gador R. de Almeida.

Ns. 1.037, 1087 e eiveis n. 1.096 e 1.120—
Ao Sr. desembargador Lima Santos.

N. 489 e eiveis ns. 995, 1.061 e 1.112.
N. 871 e 1.107 e eiveis ns. 652 e 839:

DISTRIBUIÇÃO

Appellações eiveis

N. 1.085—Appellante, Raphael Rodrigues
Manzano; appellado, Alexandre da Costa Car-
valho.—Ao Sr. desembardador G. Cintra.

N. 1.121—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellados, José da
Costa Soares e sua mulher.—Ao Sr. desem-
bargador Espinola.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 a 13
de abril de 1896 	  3.636:034$386

Idem do dia 14 (até ás 3 hs 	 )
	

313:120$099

3.949:154485
Em igual periodo de 1895 	 4.476:016$825
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

Arrecadação do dia 14 de
abril de 1896 	 	 12:1921Ç)21

De 1 a 14 	 	 145:385$795

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 14 de abril
de 1896 	 	 18 : 007:t344

De 1 a 14 do corrente 	

▪ 	

173:212$797

NOTICIÁRIO
Congregação da Faculdade

de . Niedicina do Ru) de Ja-
neiro—Hoje, quarta-feira, 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde, será encerrada perante
a congregação a inscripção do concursoao lo-
gar de lente substituto da primeira secção.

Lscola Volyteehnica.-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Algobra, geometria e trigonometria recti-
lirrea—Approvados plenamente: João Cornelio
Peixoto e %acharias de Góes Carvalho.

houve deus reprovados.
Desenho geometrico e elementar—Approva-

dos simplesmente: João Baptista Aecioly Ju-
nior, Lourival Alves Muniz, Antonio Paulo
da Mattos, José Moreira Bastos, Mario Mo-
reira Bastos, João Macieira!, Alfredo de
Araujo Gonçalves e Cesar Godinho Espinola.

Curso geral—l° cadeira do 1° anno (calculo)
—Approvado simplesmente, Epaminondas dos
Santos Torres.

Houve tres reprovado.
2 cadeira do 2° anno (descriptiva, P parte)
Approvados simplesmente : Manfredo Can-

tanheda. e José de Souza Martins Alvares,
Affonso.

Houve dous reprayades.

3, cadeira do 2' armo (chimica inorganica)
—Approvado plenamente, Noredino Augusto
Coelho Cintra.

Houve um reprovado.
Curso de engenharia .civil-1' cadoira do 10

anno (construcção)—Approvados: plenamente,
Egydio José Ferreira Martins ; simplesmente,
Alix Corrêa Lemos, Coriolano Gomos do Mat-
tos e Frederico Ferreira Pontes.

2" cadeira do 2' anno (machinas)—Appro-
vados plenamente: José Cavalcanti Queiroz
Monteiro. Oscar Sancho de Andrade e Cor-
dello Homem Cantarino Motta.

houve 1 reprovado.
Exercicios praticos da 1 0 cadeira do 2 , armo

(e.stradas)—Approvados: com distincção, Pe-
dro Fernandes Vianna da Silva; plenamente,
Joaquim de Lamare, Roberto Paulino Soares
de Souza, Afibrao Vicente de Carvalho, Hei-
tor de Sá, Henrique do Almeida Leite Gui-
marães, Arlindo Gomes Ribeiro da Luz e Her-
mes de Abreu e Lima; simplesmente, Anto-
nio de Barros Vieira Cavalcanti e Anton i o de
Noronha Gomes da Silva.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Satellite, para Santos, S Francisco,
Santa Catharina, S. Pedro do Sul e Monte-
video, levando malas para Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 idem.

Pelo Oropesa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e prtos do Pacifico, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 2, ob-
jectos para registrar até a 1 idem.

Pelo lberia, para Europa via Lisboa, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde, car-
tas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até a 1 idem.

Pelo Salier, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da man liã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditis com parte
duplo até ás 10 blem.

Pelo Parahyba, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 9 idem.

Pelo Ville de Monteviddo , para Buenos
Aires. recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 9 idem.

Convidam-se os remettentes da amostra re-
gistrada sob o n. 7.591 e endereçada a Maria
Angelica Ferreira, Portugal, e da carta en-
dereçada a Solamon Degen für Gottovort
Ester Klauzal Gesso 33 Thü 5—Ungaru Bu-
dapesth, a comparecerem, o desta na 5" secção
e o daquella na 6° secção, afim do darem
esclarecimentos.

t)uservatortc, do Rio do ..Paneiro—Resumo meteorologice— Dia 14 r'e
abril de 1896.
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Mappa do movimento sani-
tarjo do hospital de S. Seba,s-.
tião — Do dia 13 de abril de 1896.

	

Existiam 	 	 148

	

Entrados 	 	 15 163

• Fallecidos 	 	 5
• Cusailos 	 	 24	 29

-- --

	

Existem 	 	 134

Repartição bleteorologlea-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 14 do abril de 1896

It.)ras	 Barometro	 Te npe-	 Tonai,"
a Oo	 ratura	 do vapor relativa

9 a...	 755,92
	

25,0
	

19,26
	

82
1/2 d.	 751,90
	

25,0
	

18,17
	

77,2
3 p...	 753,93
	

21,4
	

17,13
	

75,4
Maxima
	

27,9
Minima 	
	

20,6
Média ......	 24,2
Evaporação á

sombra. 	
	

11%5

Santa Casa da Allisericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
afiserleordia, dos hospicios de Nossa Senhora
ria Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora daa
()tires em Cascadura foi, no dia 13 de abril,
o seguinte:

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	 	 776 876 1.652
Entraram 	  • •	 45	 46

	
91

Sahirarn 	 	 43	 45
	

98
Fallecerain 	 	 2	 7

	
o

Existem 	 	 776 860 1.636

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos, foi. no mesmo dia, de 570
consultantes para os quaes se aviaram 645
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes.

Obituario —Sepultaram-se no dia 9
do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

Accesso pernicioso—o mineiro Pedro Alva-
res Coutinho,52 annos,casado, residente e fal-
'crido á rua Marquez de Abrantes n. 36; o
hespa,nliol Bento Otero Marques, 32 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua dos Arcos
n. 60. Total, 2.

Asystolia do coração—o portuguez Bar-
tholo Carvalho Almas, 52 annos, solteiro,
residente e fallecido no hospital do Carmo.

Athrepsia— o fluminense Antenor, filho
de Rufina, I 1/2 annos, residente o fallecido
á rua de S. Francisco Xavier n. 83.

Broncho-pneurnonia—o portuguez João de
Souza, 52 annos, casado, residente e failecido
á rua Fluminense n. 22; o fluminense Bene-
dicto, filho de Carlito G. F. Carvalho, resi-
dente e falecido á rua de S. Luiz Gonzaga
n. 122. Total, 2.

Bronchite—Domingos, filho do Domingos
Fomilheze.residente e fallecido á rua do Paula.
Brito n. 20.

Convulsões— o fluminense Arlin lo, filho
de Antonio Joaquim Ferreira de Magalhães
Sobrinho, 15 me :es, residente e fallesido
rua D. Anna Nery n. 79.

Cachexia-carcinoma do recto— o brasileiro
Adrião Jatahy, 24 annos, solteiro, residente e
fallecido na Santa Casa.

Cachexia syphilitica — o portuguez José
João Baptista, 17 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Passeio n. 23.

Esgotamento—a fiuminensa Carolina Mar-
tins Pereira, 26 annos, residente e fallecida
á rua do Senador Vergueiro n. 40.

Thermometro sem abi igo ao meio-dia: en-
ne :Tecido 49,5, prateado, 352. •

Temperatura maxirna 25,8.
Temperatura minima 20,2.
Evaporação em 24 horas 2.
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Febre perniciosa—a parahybana do sul
Guilhermiaa Gani lo, 29 annos, residente e
fenecida no lio-pitei de Nossa Senhora da
Sande; o portuguez Fernando da Silva Leite,
23 annos, casado, residente e fenecido á tra-
vessa das Partilhas n. 73. Total, 2.

Febre remittente biliosa— a portugueza
Maria Rosa, 20 arilos, casada, residente e fal-
lecida á rua do afattoso ri. 170.

Febre romittenle typhica—o italiano Fe-
lippe ()live, 33 tuim, casado, residente e tal-
lecido á praça da Republica n. 79.

Febre amarella—o brazileiro Ignacio Gal-
dino Junior, 40 atines, casado, residente e
fenecido á rue do Bomtim n. 20; os flumi-
nen ses Emilio, 16 anuns, solteiro, residente e
lancil) a rua Senador Vergueiro n. 21;
F,Ivira, 10 mezes, filho de José Farani Fer-
r 'ira Machado, residente e fenecido á rua
Coronel Carneiro de Campos n. 6; os p nau-
guel.es Itento [emacio da Silva, 20 anos, sol-
teiro, residente e fenecido á rua alalvino
Reis n. 50; Jo.sé, 10 ermos, residente e fene-
cido á rua do Aqueducto n. 94; Maria dos
Santos, 14 annos, solteira, residente e fene-
cida á rua do Botafogo n. 32; Os hespanhoes
Juan José Pores Gonçalez. 21 annos. sAteiro,
residente o fenecido á ru L Dous de Dezembro
n. 68; Antonio Rodriguez, 22. aniles, solteiro,
residente e fállectdo á rua Ba rão de Capa,ne-
ma n. 153; o italiano Carmo Capello, 24
annos, solteiro, residente e fenecido á rua
Conselheiro Bento Lisboa n. 48; a brazileira.
Maria Costa. 29 ao nos, solteira, residente na
Serra de Petropolis; o catharinense José
Vieira, 20 annos, solteiro, residente no Rea-
lengo; a partugueza Margarida Augusta Ca-
mara, 35 annos, viuve, residente á rua Barão
do Loreto n. 18; Domingos Sobres, Si anus,
casado, residente na estrada de Santa Cruz
n. 89; Joaituim Leonardo, 24 annos, solteiro,
residente no Hospital de S. Sebastião; Julio
Ferreira, 26 ermos, viuvo, residente á rua
da Uruguayana n. 182; Abilio José Dio,go, 17
annos, solteiro, residente á rua do Bom Jar-
dim n. 222. Total, 2').

Tuberculose pulmonar—a fluminense Emi-
lia Maria da Conceição, 23 annoe, solteira.
residente á travessa. da Bom Jardim n. 3 e
fenecida na Santa Casa.

Febre amarella—o pertuguez Sebastião Gon-
çalves, 25 annos, solteiro, residente na ilha
Grande; a austriaca Alice Scubla, 17 annos,
viuve, residente á rua Real Grandeza
n. 44 D ; o inglez Herbert Sheneu, 16 annos,
solteiro, residente na barca Amazonas ; fene-
cidos todos no hospital de S. Sebastião.

Gastro enterite—os fluminenses Carlos,
filho de Manoel Borges Almeida Campos, 10
annos, residente e fenecido á rua de S. Pedro
n. 2 E ; Antonio, filho de Antonio Viveiros.
7 aflitos. residente e f dlecido á rua Aratijos
n. 46 ; Maria, filha de Suigi Vittelli, 11 dias.
residente e fenecida á rua Senador Eusebio
n. 33.

Gastrn hepato enterite—a fluminense Vir-
gilia, filha do José Bento Gonçalves, 13 annos,
residente e falleei la á rua Ba.bylonia n. 7 A.

Gastro hepato enterite aguda—o flumi-
nense Joaquim, filho de Joaquim Antonio
Dias Guimerães. 11 annos, residente e falte-
ci t o á rua Vinte o Quatro de Maio n. 64.

Ilyperthrophia do coração—o portuguez
Antonio Monteiro, 30 anuas, residente e fene-
cido ta rua da &ande n. 269.

Infecção palustre—a fluminense Moomia,
filha de José Teixeira Sampaio, 2 mezes e 7
dias, residente e fenecido á travessa Bernar-
des n. 26.

Infecção perniciosa—a fluminense Zelia,
1 anil') e 4 mezes, filha d Antonio Candido
Gande Bello, residente ellfallecida á rua 24
de Maio ti. 6.

InsuMcioncia aortica—o fluminense João
Russo. 17 ao nos, solteiro, residente e fene-
cido no hospital de S. João Baatiste..

Ictericia—o fiuminense Alvaro 1/2. filho
de Magoserieia Baptista Silva, residente e
la.neeido á rua do Mal vino Reis n. 40 B.

Lesão eardiaca—a brazileira. Uricete Dias
Carneiro, 43 anuas, solteira, residente e fal-
lecida á rua General Severiano n. 48.

Menni,gite—as flumidenses Latira, 7 mezes,
filha de Antonio Mendes Gonçalves. residente
á rua do Barão de Guaratibe n. 34 A; Sara,
9 mezes, filha de Joaquim Coelho, residente
o fenecida á rua de S. Clemente n. 101.

Marasmo—a fluminense Estneria Maria da
Coeceição, residente e fenecida à rua Frei
Canect n. 334.

Mal de Bri,glit—o pernambucano João Sim-
plicio, 26 anuas, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Nligeria organica—o fluminense Antonio,
filho de Benedicta Maria Rita, 1 anno, resi-
dente e fenecido na Santa Casa.

Neplirlte parehenchymatoso—o italiano Spi
miacé, 40 atines, solteiro, residente e falte-
eido no hospital do S. João Baptista.

Nevrite periferica—o allemão Augusto,filho
de Frota. 4. anuas, solteiro, residente e fene-
cido na Santa Casa.

Pneumonia—o riograndense Manoel José
Carna.ra. Magalhães, 80 annos, viuvo. resi-
dente e f Lllecido á praia do Flamengo n. 6.

Lesão ca.rdiaca—a fluminense Margarida
Gonçalves Cabral, 30 annos,solteira, residente
e fenecida á rua do Coronel ; Telles sem nu-
mero.

Tetano dos rocem nascidos—o fluminense
Jorge, filho de Francisco Luiz Amaral, 17
dias, residente e fenecido á rua General Ca-
mara n. 107.

Tuberculose mesen tenra—a fluminense Lau-
dilina, filha de Justina Rosa, 2 antros, resi-
dente o fillecida. á rua do Senador Euzebio
n . 332; Antenor, filho do Albano Anacleto
Dias, 2 annos e meio. residente e fenecido á
rua do Peraiso n. II; lInnorio do Freitas,
11 annos, residente e fenecido á rua de Dona
Maria n. 4.

Tuberculose pulmonar—o portuguez Sera-
phim Gonçalves, 35 annos, solteira, residente
e 	 á rua do Visconde do Rio Branco
n. 31; a liespanbola Margarida Vita1.25annes,
casada,residente e fenecida á ruade D.Affonso
n. 11; a fluminense, Maria Julia manchas,
27 annos, casada, residente e fenecida á rua
do General Bruce n. 77.

Velhice — o africano Januario Gama, 80
anuas, casado, residente e fenecido no Asylo
da Mendicidade.

No numero dos sepultados estão incluidoe
12 indigentes, cujos enterros foram gratui-
tos.

EDITAES E AVISOS
Cõrte do Appollação

Faço publico que as appellação commer-
cial n.913, appellante, a Companhia Agric da
Ribeirão Preto ; appellado, mi cominendador
João Martins Cornelio dos Santos, hoje seus
herdeiros habilitadoa.acha-se com dia,devon3o
o julgamento ter legar na sessão da cantara
civil do dia 16 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da nide de Appellação, 13 de
abril de 1896.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Faculdade do Iet1acina o de
Iniba cautela de Rio do Ja-
neiro

INSCRIP,:ÃO PAR 1. O CONCURSO AO LOGAR VAGO
DE LENTE SUBSTITUTO DA PRIMEIRA SECÇÃO
(PHYsICA MEDICA, CIIIMICA INORGANICA ME-
DICA E CIIIMIC.1 ORGÂNICA E DIOLOGICA)

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se publico
que a inscripaão ao legar de substituto da

secção estará aberta nesta secretaria do
dia 16 do corrente ao dia 15 de abril
do anuo proxitno vindouro, em que será en-
cerrada és 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no logar de seu domicilio, afim
de provar que está no goso de seus direitos
civis e politicos ; seu diploma de doutor em
medicina ou a publica-fórma do mesmo, jus-
tificando a impossibilidade da apresentação do
original e poderá apresentar Lambem outros
quaesquer documentos que julgar conve-
nientes, como titulos de habilitação ou prova
de serviços prestados á sciencia e ao Estado.

Só poderá inscrever-se o candidato que
tiver o gráo de doutor por academia estran-
geira, si préviamente se houver habilitado
perante qualquer das faculdade de medicina
da Republica.

Poderão tainbem inscrever-se os estran-
geiros que fanarem correctamente o porte-
guez, ficando, porém, sujeitos a habilitação
prévia no caso de serem graduados por aca-
demias estrangeiras, salvo si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
geiras r'conhecidas pelem respectivos go-
vernos, ou si, mediante parecer da congrega-
ção, o governo julgal-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas:
l s , theses; 2, prova escripta; 3, prelecção;.
4', prova pratica.

As theses constarão do uma dissertação so-
bre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto sena escolhido pelo candidato, e de tres
proposições sobre cada cadeira da secção.

Na fórnaa do art. 82 do Codigo das Disposi-
ções Communs ás Instituições de Ensino Su-
perior, promulgado por decreto n. 1.159, de 3
de dezembro de 1892, o candidato que, mesma
por motivo de melestia, retirar-se de qual-
quer das provas depois de começada ou não
completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará excluido do concurso, e o mesmo
acontecerá, na fórma do art. 87 do citado
codigo, ao que no dia seguinte ao do encerra-
mento da inscripção não entregar, corno de-
termina o art. 85, a esta secretaria 100 ex-
expiares da sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio do Janeiro, 14 de dezembro
de 1895.-0 secretario, Dr. Antonio de Mello
Muni Mata.

aMEn •n

1E-sco1a Polytochn len
Do ordem do Sr. director interino da escoa,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que. a contar do 1 de abril prox.imo
futuro, achar-se-ha aberta nesta secretaria a
inscripoão de matricula para os diversos
annos dos cursos desta escola, a qual deverá
encerrar-se no dia seguinte áquelle em quo
terminarem os exames da primeira época.

Para ser admittido á inscripção de matr'-
cala no primeiro anuo do curso geral, o can-
didato deverá dirigir uni requerimento ao
director declarando a idade e naturalidade, e
juntando os seguintes documentos : e

I°, certidão de approvação, na fórma
piragrapho unico do art. 102 dos estatutos
de 23 do janeiro e do art. 1° das disposições
approvadas por aviso do Ministerio da Justiça
e Negocias Interiores de 14 de fevereiro, tudo
do corrente anno, em portuguez, francez,
inglez ou allemão, geographia, historia uni-
versal, hiçtoria e chorographia do Bra.zil.,
arithmetica, algebra, geometria, trigonome-
tria rectilinea e desenho linear e eletnentax ;
certidões que deverão ser passadas pela.
1nstrucção Publica da Capital Federal ou
pelos estabelecimentos a ella equiparados,
com excepção dos exames de algebra, geome-
tria. trigonometria rectili noa e desenho
e elementar, que serão feitos nesta escola ;

2°, de ter sido vaecinado com bom refila-
tado;

3, de haver pago a taxa de 40$000;

4°, attestado de identidade de pessoa.
Para a inscripção da matricula eu', qual-

quer dos outros anuas será necessario o
respectivo requerimento com declaração de
qual dos regimens, constantes dos arte. 2. a
7' ou do art. 8' das disposições adma meu-
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cionadas, o requerente propõe-se seguir, e
bem assim o conhecimento de haver pago a
respectiva taxa e certidão de approvaçao em
todas as matarias do anno anterior do respe-
ctivo curso, salvo o caso de já haver sido
matriculado no referido anno, no qual ficará
dispensado de apresentar essa certidão.

A inscripçã,o de matricula poderá ser feita
por procurador, si o alumno tiver justo im-
pedimento, a juizo do director.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
março de 1896.—Bacharel José Joaquim de
Miranda c Horta, secretario.	 (•

--nseela Polytechnica
De ordem do Sr. director interino da es-

cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, quarta-feira, 15 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar-se-lia ponto
para a prova oral aos seguintes senhores
Álgebra, geometria e trigonometria rectilinea
Joaquim de Souza Franco Valente.
João Macieiral.
Felismino Josè de Castro e Souza.
Alfredo de Araujo Gonçalves.
José Carvalho de Souza.
Eudorico do Oliveira Pacca.

Turma supplementar
Alfredo Brandi.
Jay-me Alves Garcia.
João Luiz Ferreira.
José da Mala Farinha.
Adolpho Luiz de Castro Sant'Anna.
Alpheo Portella Ferreira Alves.
Desenho geometrico e elementar (ás 10 horas)
Lucas Bicalho.
Casar Godinho Espinola.
José Pires Rebello.
Ilostilio Pereira de Novaes.
Candido Marques Acauã Ribeiro.
Alfredo da Silva Tavares.
Alvaro Alves Barroso.
Henrique do Nascimento Guedes.

Turma supplementar
Celestino da Gama Lobo.
João das Chagas ROS2 Junior.
Eduardo Sclunidt.
João Abrantes Gama de arqueira,.
João Frederico de Queiroz Facó.
José Joaquim Rodri gues dos Santos.
Antonio Crespo de Castro.

CURSO GERAL

/a cadeira do 10 anno (calculo)
Manoel Augusto da Motta Maia.
João do Palma Muniz.
Telemaco Saltes.
Eluardo Jorge Pereira.
IIonorio da Silva Gandra.
Augusto de Sá Mendes.

Turma supplementar
Carlos Frederico Quadros.
Luiz de Oliveira, Catanheda o Almeida.
Antonio Augusto de Souza Mendes.
José de Uma Campelio.
João Candido Fernandes de Barros.
Mario Gonzaga Pinheiro.
2 cadeira do 1 0 anno (physica experimental)

Augusto Agostinho Cordeiro.
Herrninio Lyra da Silva.
Luiz de Oliveira Ca.tanheda e Almeida.
Bento Martins Pereira do Lemos.

Turma supplementar
Raymundo de Berra°.
Julio Canarios.
Mario Gaivão de Maracajii.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.

1" cadeira do 2" anuo (mecanica racional)

Francisco de Abreu o Lima Junior.
Alvaro Agostinho Durão.
Candido José dos Santos.
Antonio Candido Borges.

Turma supplementar
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
Carlos de Figueiredo.
Henrique de Campos Goulart.
Godofredo Francisco Leal.

2" cadeira do 2" armo (descriptiva, 1" parte)
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Amaro Baptista.
João Carlos Baptista da Costa.
José Bezerra Cavalcanti.

Turma supplementar
Luiz de Napoles Telles de Menezes.

(2° chamada)
Luiz Antonio Alves do Carvalho.
Alcides Pinto Nem.
Luiz Olympio Guilherme Ribeiro.

CURSO DE ENGENUARIA CIVIL

1" cadeira do 1 ., anuo (Construcção)
José Rodrigues Leite Junior.
Manoel Luiz Martins.
Abilio Augusto do Amaral.
Arthur Ilermenegildo da Silva.

Turma supplementar
Benedicto Ilha Elejalde.
Accacio de Lima Castello Branco.
João Francisco Jorge.
Ignacio Pinheiro Paes Leme.

2" cadeira do 2" anuo (machinas)

Antonio de Andrade Botelho.
Affon-‘o Ramos Corrêa.
Gastão da Cunha Lobão.
Donario Lopes de Almeida.

Turma supplementar
Oscar de Azevedo Marques.
Cesar Ca.ndido do Couto Cartaxo.
Candido José da Silva Isidoro.
João Franklin de Alencar Nogueira.
E.cercicios praticas da /a cadeira do 2' anuo

(estradas)

Antonio Gabriel Gonçalves da Silva.
Eugenio do Azevedo Feio.

Nota—A's 11 horas da manhã continuará a
2' parte da prova graphica, da aula de es-
tradas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 (1)
abril de 1836.-0 secretario, Bacharel José
Joaquim de Miranda e Horta.

Internato do 47,3-mnasio
Nacional

De ordem do cidadão director, faço pubWo
que, devendo eff .ctuar-se no dia 22 do cor-
rente a abertura das aulas deste Internato,
a matricula dos alumnos, tanto gratuitos
como contribuintes, encerraras-ha no dia 20,
ás 2 horas d . 1 tardo.

Secretaria do Internato do Gvmnasio Nacio-
nal, 14 de abril do 1896.— O Secretario, An-
tonio Alves C.Carneiro.

--
Externato do Gvmnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Hoje ao meio dia, serão chamados a prova
oral do inglez.
Theophilo Gonçalves Pereira.
Evaristo Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Alvaro do Rego Martins Costa.
Antero Freitas do Amaral.
João Hippolito das Mercês.

A' 1 hora da tarde, offectuar-se-hão as
provas escriptas de geometria e trigonome-
tria.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 14 de abril de 1896.— O secretario,
Paulo Tavares.

Int itito dlOSI Surdos-Mudos
Recebem-se propostas até o dia 25 do cor-

rente para o fornecimento de camisas de mo-
rim branco, de colchas de algo Ião para o ser-
viço dos alumnos no 1 0 semestre do corrente
anuo.

Capital Federal, 10 do abril de 1893.— O
agente, Decio Aagusto Rodrigues da Silva. (.

--
Instituto dos Surdos-Miados

Recebem-se propostas para a lavagem das
roupas dos alumnos, e do serviço do Instituto
até o dia 30 de abril de 1896.

Capital Federal, 10 de abril de 1896.— O
agente, Decio Augusto Rodrigues da Silva. (.

Imprenwa Nacional
CONCURSO PARA SUPPLENTEi DA REVISÃO DO

DIARIO OFTICIAL*.

De ordem do Sr. administrador, flço pu-
blico que, no dia 20 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art. 75 do regimento
interno deste estabelecimento, ao concurso
para preenchimento dos loga,res vagos de
supplentes da revisão do Diario Official.

As provas do concurso versarão sobre os
idiomas portuguez e francez. conhecimentos
de arithmetica e correcção de provas typo-
graphicas.

Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade com que provem ser maiores de 18
annos, o attestado de comportamento, passado
pela autoridade po l icial da cireumscripção do
logar do sua residencia.

Secção Central ma Imprensa Nacional, 4 de
abril de 1896.-0 chefe, A. Ribeirão Ferreira.

(•
--

Laboratorio Nacional do
Analyses

Do ordem de S. Ex. o Sr. ministro da
fazenda acha-se aberta, a datar do hoje, neste
laboratorio a inscripção. que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos io-
gares mie chimicos de 3' classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 do fevereiro do 1893.

Só serão admittidos á inscripção os can-
didatos que, além dos respectivos diplomas
de medicos e pharmaceuticos e dos do-
cumentos comprobatorios de sua idoo&dade
como chimicos, apresentarem folha corrida
do logar do domicilio.

O concurso constará do uma prova pra-
tica, que versará sobro questões de analyse
chimica, relativas especialmente a substan-
cias alimenticias e medicamentosas e será
feito conforme as instrucções publicadas no
Diario Official de 22 do fevereiro de 1893.

Capital Federal, 28 de março do 1896. —
O director, Dr. José Borges Ribeiro da Costa.

(•

Cominisfaiio do Fortificações
o El:ocres:a do 1Littoral do 13ra-
zil
De ordem do Sr. tenente-coronel chefe,

faço publico que no dia 15 de abril se rece-
berão, no escriptorio da commissão acima, em
uma das salas do arsenal de guerra, pro-
postas para fornecimento do cimento para os
trabalhos da referida commissão, devendo
cada proponente annexar á sua proposta umn
attestado de uma repartição publica, pro-
vando que o cimento que pretendo fornecer
já foi examinado e satisfaz as condições se-
guintes:

1 3 , o peso do um hectolitro deve ser de
125 a 135 kilogra.mmas.

2. , a duração da péga, amassado o cimento
em agua do mar, não deverá começar antes
de 39 minutos nem terminar antes de tres
horas.

3 0 , passado em uma peneira metallica de
900 malhas por centitnetro quadrado, o resi-
duo deixado não poderá ser superior a 15 3/,,
do peso total.

4. , a resistencia á traceão depois de 7 dias,
não deverá ser menor de 25 kilogrammas
por centimetro quadrado, depois de 28 dias,
35 kilogrammas por centimetro quadrado.

5, a resistencia á tracção da argamassa de
cimento e areia normal (que passa em crivo
de 60 malhas por centimetro quadrado e
prende nade 120) com 12"/,, de uma do mar,
não deverá ser inferior a oito kilogra,mmas
por centimetro quadrado depois do sete dias;
e a 15 kdogrammas depois de 28 dias.

63 , a resistencia á compressão será pelo
menos de dupla da precedente.

O arrematanto deverá depositar o cimento
no local dos trabalhos.

Capital Federal, 11 do março do 1895.-0
capitão, Albuquerque Souz,a, servindo de se-
cretario.
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Ponunistao çie fortilleaeoes o
defesa do littoral do ilgraz!I
Do ordem do Sr, tenente-coronel-chefe.faço

publico que no dia 17 do corrente. ao meio-
dia, no oscriptorio :lesta commissão, no Ar-
senal de Guerra, recebem-se propostas para a
construcção,na praia da Saudade. de um bar-
racão de madeira coberto de telhas sobre
pilares de alvenaria de pedra, tendo 50 me-
tros de comprimento. 18 metros de fundo e
quatro metros do pé direito.

Desenho o mais esclarecimentos acham-se
no escriptorio á disposição dos Srs. propo-
nentes.

Capital Federal, 11 (10 abril de 1896.-
1 0 tenente. Josil Fernandes Leite de Castro,
servindo de secretario.	 (.

--
Antendeuela da Guerra

PROPOSTAS

O conselho do compras desta repsrtição
recebe propostas no dia 17 do corrente, até
ao ineicedia, para a compra (los artigos abaixo
especitIcado3:

46.946 metros, algodão branco liso encor-
pado, com "71 pelo menos.

25.562,30 metros, idem idem idem para
forros.

62.145,20 metros, brim branco liso.
86.028,2) metros, brán escuro trançado.
59.612 metros, algodão-morim para ca-

misas, com 09/.71 pelos menos.
352 metros, brim escuro de espinha.
2.800 metros, fianella gara,nce, com 01",70

pelo menos.
712.e .80, brim branro de linho trançado.
1.828 pares de bot is de bezerro lisos iguaes

ao typo.
60 carnes de, ferro igual ao typo
Esses artigo3. á excepção do calçado e ca-

mas de forro, serão fornecidos de prompto.
Os proponentes, sob pena de não serem

tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
emperçães de um metro pouco Mais ou me-
dos, não sendo acceitas as que forem apre-
sentadas em peças, cartGes ou retalhos in-
sutlIciontes.

As propostas serão em dupplicata, com re-
ferencia a uma só especie de artigo e deverão
conter o numero e marcas das( amostras e
finalmente a dedaração de Enjeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 "/„ no caso de recusar-
se á assignatura do referido contracto.

Rio de Janeiro, 13 de Abril de 189&-
O secretario, A. B da Costa Aguiar.

Intendenela da Guerra
IIABILITAOES

Tendo-se brevemente de annnnciar o rece-
bitnento das propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 2" semestre do
anno corrente, do orlem do Sr. general
Intendente convido as pessoas que preten-
derem propor tios artigos a virem habilitar-
se na forma do regulamento em vigor até ao
dia 21 do corrente mez.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverãe, comtudo, apresentar um reque-
rimento dirigido ao conselho de compras, o
bilhete (10 imposto pago no Thesouro Nacional
correspondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.. 	 (.

--
Directoria Geral dos Cor-

reios
CONCURRENCIA PALA O FORNECIMENTO DE RO-

TFLOS DE C )1JR0 E MADEIRA PARA MALAS

De ordem do Sr. Dr director geral, faço
publico que, até o (lia 30 do corrente, inclu-
sive, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
recebem se nesta sub-directoria propostas em
,cartas fechadas e lacradas, para o forneci-
mento de rotules de couro e de madeira para
malas.

As amostras acham-se nesta sub-directoria,
onde as Srs. proponentes encontrarão todas
eie informações precisas.

As propostas deverão indicar o preço por
extenso, não sendo tomadas em consideração
as que tiverem emendas ou rasuras.

Sub-Directoria dos Correios. 'Capital Fe-
deral, lo de abril de 189). — O sub-director
interino, Francisco Genelicio. 	 (.

--
Vrefeitura	 District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Anca Teixeira Leito Roma-
guera requereu titulo do aforamento dos
terrenos de marinhas e do accre3cido ao de
marinha á praia do Cajú n. 19.

De accordo corno decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attendorá, resolvendo-se como fôr de
direito.

' I a secção, 18 de março de 1896.-0 chefe
Leal da Cunha.	 (.

— —
DIRECTORIA DO PATTtIMONIO

seceito

De ordem do director do patrimonio, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que Manoel Pereira da Silve, requereu ti-
tulo de aforamento do terreno no legar de-
nominado Inhangá de Copacabana, que ai-
lega estar de posse ha cerca de 30 annos; por
isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa preterição a apresentarom-se
nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentos que prove-a seus direitos; findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como fôr de justiça.

2" str.ção. 21 de março de 1896.— O che-
fe, Arthur Alfredo Rensburg.	 (.

--
rattECTOP,IA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publice,para conhecimento dos in-
teressados, que James Benson Kennedy re-
quer-eu titulo de aroratnento dos terrenos ac-
crescidos fronteiros aos de marinhas de que
já está de posse á praia do Flamengo.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22
de fevereiro do 1868, convido a todos agitei-
les que forem contraries a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias. com documentos que provem seus di-
reitos; findo o qual, a nenhuma reclamação 5 3

attenderá, resolvendo-se como fôr de direito.
1" secção, 25 de março de 1896.-0 chefe,

Leal da Cunha.	 (•

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
de Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para a aferição e
reviste de pesos, medidas e balanças das
casas com merciaes da freguezia de Santa Rita,
começou a 1 e termina a 30 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfação daquella exi-
gencia da lei.

5^ secção da sul-directoria. de Rendas, 7 de
abril de 1896.— Pelo sub-director, o chefe,
Antonio Trova°.	 (.

—
Directoria de Obras e Viação

secçÃo
Segunda concurrencia

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 16 do corrente, à 1 hora da tarde,
nesta secção, á. rua General Camera, n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes para a execução de
concertos necessaSkos á ponte de descarga do
lixo. na Gambôa, conforme as especificações
e detalhes do orçamento.

As propostas serão entregues em 'carta fe-
chada o devem indicar o preço por unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidoncia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto o proponente fará na Directo-
ria do Fazenda Municipal o deposito prévio do
5 ^/0 sobre o valor do orçamento (10:105$040),
juntando á proposta ,o respectivo rocilic.

Os interessados devem procurar nesta soe-
ção 03 esclarecimentos de que precisarem.

Capital Falua!, 11 de abril de 1896.—
Gestão Silva, 1° Oleial.

Proreitura do Distrielo
Federal

DIRECTORIA DE 0I3RAS E VIAÇÃO
1 .' secçtTo

De ordem ria directoria faço publico, parq.
conhecimento (los interessados, que no dia
22 do corrente, ao meio-dia, nesta secção, se
receberão propostas para demolição do pro-
prio municipal-315 rua de S. Pedro—com
remoção e apropriação do material.

Os proponentes deverão transformar a pa-
rolo da frente em um muro, semelhante ao
contiguo, com entrada fechada e portão de
madeira.

As propostas, que serão entregues em car-
ta fechada, indicarão as condições segundo
as quaes propõem-se os seus signatarios re-
alisar o trabalho; indicarão tambem a rosi-
dencia dos proponentes.

Será de 10 dias, contados da data da assi-
gnatura do contracto, o prazo para inicio do
serviço, que estará concluso dentro doe 40
dias que srguirein á mesma assignatura.

Nesta secção encontrarão os interessados a
chave e se lhes darão os esclarecimentos pre-
cisos.

Capital Federal, 15 de abril de 1896.—An-
tonio Teixeira Dentes, conductor-ajudante.

(.
--

EDITAES
Pr e toei a,

De citaçito com prazo de 20 dias
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia 20

pretor do Districto Federal.
Faço saber que, por parte da justiça pu-

blica, foi offerecida e por esto juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Antonio do
tal vulgo, Ceauto, tem de ser processado corno
incurso no artigo 303 do Codigo Penal ; o
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado em razão de não ser
encontrado, nem deite haver noticia, o cito
pelo presente para, depois do findo o prazo
de 20 dias, comparecer iS 1° audiencia deste
juizo e ás consecutivas até o final preparo,
afim de assistir a inquirição de testemunhes o
se vèr processar pelo dito crime, e bem assim
á comparecer á 1 6 sessão da junta correcio-
nal, depois de preparado o processo, afim do
ser julgado, tudo sob pena de revelia. As
audiencias realizam-se as, quartas-feiras e
sabbedos ás 11 horas, e as juntas correccio-
naes reunern-se a3 quartas-feiras e sextas-
foiras ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presenee edital,
que será atlixado no togar do costume, —21
preteria, 10 do abril do 1896. E eu, José
Candido de Barros, escrivão, subscrevi.—
Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia.

r'retoria
De citaçao com o pra:o de 20 dias

O Dr. Julio do Barros Reja, Gabaglia, 2'
pretor do District° Federal

Faço sabor que, por parte da justiça publica,
foi offorecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo Thomoteo do Nasci-
mento tem do ser processado como incurso
no art. 303 do Codig,o Penal ; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado em razão de não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o cito pelo presente
para, depsis de findo o prazo do 20 dias,
comparecer á primeira gudipncia (leste juizo
e ás consecutivas até o final preparo, afim do
assistir a inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assiin
comparecer á primeira sessão da junta cor-
reccional, depois do preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pena do reve-
lia. As audiencias realisani-se ás quarta-

(.
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feiras e sabbadosás 11 horas, e as ,juntas cor-
recionaes retinem-se ás quartas-feiras e sex-
tas-feiras ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei pessar o presente edital, que
será affixado no loga.r do costume.-2s preto-
rio, 10 de abril de 1896.—E eu, José Candido
Barros, o subscrevi.— Julio de Barros Rajo,
Gabaglia.

Ditas idem de 1895 (port.) 	
Ditas ideai de 1895 (nom.) 	
Ditas Emp. Municipal de 1896 	
Ditas convert. de 1:000$ 4 °A) • • •
Ditas idem miudas de 4 "/ 	

	

Ditas geraes, do 1:000$ de 5 °/0 	
Ditas idem miudas de 5 0/. 	
Ditas do estado do Minas Geraes.
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$.. 	
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 500$ 	
Ditas do estado do Espirito Santo

de 6 "A 	
Obrigações do estado de Espirito

Santo do 500 fr., de 5 0/0 	

9603000
060.000
168$090

1:3193000
1:320$000

971M03
970,s000
9503000

5024500

4003000

940$000

3803000
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1896.—

Joao Jacome de Campos, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS

21 Protoria
De cita çõo com o prazo de 20 dias

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia 2 pre-
tor do Districto Federal.

Faço saber que,por parte da j ustiça publica,
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual a ré Leonidia Fortunata
de Souza tem de ser processada como incursa
no art. 303 do Codigo Penal; e porque não
tendo sido possivel citar pessoalmente a essa
accusada em razão de ser não encontrada,nem
deita haver noticia, a cito pelo presente, para
depois de findo o prazo de 20 dias, comparecer
á l s audiencia deste juizo e ás consecutivas
até o final preparo, afim de assistir a inqui-
rição de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime,o bem assim a comparecer a i a ses-
;são da j unta  correcional, depois de preparado
o processo, afim de serjulgasio, tudo sob pena
de revelia. As audiencias'realizam-se ás quar-
tas-feiras e sabbados és 11 horas, e as juntas
correccionaes rennem-so ás quartas e sextas-
feiras ás 12 horas. E para constar a dita ao-
'ousada mandei passar o presente edital, que
será affixado no legar do costume. 2s preto.
ria, 10 de abril'de 1896.--E eu, José Candido
de Barrosso subscrevi.—Julio de Barros Raja
Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL

tores do fundos publico da
Capital Federal.

CD uso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METÁLICA
Praças	 90 d/v	 d vism

Sobre Londres.... 9 8 27/32
»	 Pariz 	 1.059 1.074
»	 Hamburgo. 1.308 1.331
»	 Italia 	 — L019
»	 Portugal 	 — 4a1
Is	 Nova York. — 5.590

Companhia Fabril Brazileira

ACTA DA ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REIIISADA EM 11 DE MARÇO CE 1896

Aos 14 de março de 1893, nesta cidade do
Rio de Janeiro, e em uma das salas do escri-
ptorio da companhia, á rua do Haspicio
n. 3 13, reunidos oito accionistas da Compa-
nhia, Fabril Braziloira, representando 3.800
acções. o portanto mais de deus terços do
capital social, como mostrava o respectivo
livro de presença, o director encarregado do
expediente geral Joaquim José do Souza Gui-
marães declarou que havia numero legal
para realisar-se a assembléa geral, especial-
mente convocada para reforma dos estatutos
e augmento de capital, como expressamente
constava dos respectivos avis)s de convoca-
ção, publicadas no Jornal do Commerc'o, e
convidou para presidir o accionista Dr. Pedro
Leão Velloso Filho.

Assumin do este a presidencia da assem-
bléa, convidou para secretarios os accionistas
José Coelho de Azevedo o Francisco Antonio
dos Santos, ficando assim constituida a
mesa.

O presidente mandou ler a acta da ultima
assembléa geral, realisa.da em 2 de abril de
1895, o submettendo á discussão e votação,
foi a mesma approvada.

Em seguida o Sr. presidente declarou os
fins da convoçação da presente assembléa,
conhecidos dos Srs. accionistas, pelas convo-
cações motivadas na fórma da lei, e apre-
sentou os motivos que levaram-no a propôr,
de accordo cam a maioria dos acionistas, a
reforma dos estatutos da companhia compre-
/tendendo o augmento do respectivo capital,
e terminou mandando ler pelo 2' secretario
a seguinte proposta de reforma dos estatutos.

Propomos que os estatutos da companhia
sei irn ia totunt reformados, adoptando se o
seguinte projecto:

ESTATUTOS
TITULO I

Objecto, denomiitaçao. sc'de e duroçio da
sociedade

Art. 1.° Regida por estes estatutos e nos
caso; omissos pela legislação respectiva, fica
creada a sociedade anonyma Companhia
Fabril Brazileira, tendo por objecto a explo-
ração de industrias em geral e especialmente
a de phosphoros de segurança.

Art. 2." A série e domicilio da companhia é
na cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3." O domicilio do accionista se en-
tend e estabelecido no domicilio da companhia
para todos os effeitos de direito, renunciado
qualquer outro.

Art. 4." O prazo da duração da companhia
é de 30 annos, contado de 2 de abril de 1805,
data da sua installação.

Camara syntliCal dos corre-

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes mitalas, de 5 04
D , tas idem de 1:0003 de 5
Ditas convert. de 1:000$, de 4 V.,
Apolices do emprestimo nacional

de 1895, nom 	 . .
Ditas idem de 1895, port 	
Ditas idem de 1868, de 1:000$ 	

Bancos
Ronco da Republica do Brazil

integ 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Companhias

Comp. Obras Publicas no Brazil.
Dita E. F. Minas de S. Jero-

nymo 	
Dita Viação Ferrea.
Dita Rural do Brazil 	
Dita Seguros Atadaya 	
Dita Brazileira. Torrens 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Geral de Seguros 	

Lettros
Letras do Banco Predial 	
Let tras do Banco Credito Real do

Brazil, ouro 	
Rio, 14 de abril de 1896.— JocTo

Campos, syndieo-interino.
--

Ultima cotaçõo dos fundos publicos

Apolices do ernprestimo nacional
de 1868 	  ... 2:5003000

Ditas miudas idem de 1868 	  2:4503000
Ditas idem de 1879 	  2:0503(100
Ditas idem de 1889 (port.) 	  1:7003000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	  1:6503000

Paragrapho unico. As prestações corres-
pondentes á metade do capital social acima
fixado, só serão feitas depois de augrnentada
a fabrica de phosphoros de segurança, de pro-
priedade da companhia, sita no Barreto, cida-
de de Nitheroy, podendo ser realisadas em
uma ou mais chamadas, conforme a quantia
elTactivamente desrendida proporcionalmen-
te dividida pelas acções.

Art. 6.° As chamadas de capital serão fei-
tas por meio de avisos insertos nos diarirrs
de maior circulação, e o accionista que não
acudir a tempo da chamada, pagará 2 "Sn
pela mora, e findo o praso de 30 dias, em
que lho será permittido fazer a prestação
com os juros da móra, se procederá nos ter-
mos dos arts. 33 e 34 do decreto n. 434, de
4 de julho do 1891.

Paragrapho unico. Verificada a hypothese
do art. 33 do decreto acima citado, o pro-
dueto da venda será levado a fundo de re-
serva, e quan lo não se der a venda das
acções por falta de compradores, a compa-
nhia, aproprian lo-se das entradas feitas que
levará ao fundo de reserva, reemittirá as
acções com igual numeração.

Art. 7. 0 As acções são nominativas e po-
derão ser ao portador, depois de integrado o
capital.

Art. 8. 0 As noções são indivisiveis; e a
companhia não reconhece sinão um só pro-
prietario para cada acção.

Art. 9... A posso da acção constitue por si
só adliesão aos estatutos da companhia.

TITULO III

Administraçõo da Companhia
Art. 10. A administração da comna,nhia

está a carga de deus directores, dos quaes
um será o Sr. Joaquim José do Sodza, Gui-
marães, director encarregado do expediente
geral, e outro o Sr. Miguel Matheus Ferrei-
ra., director technico.

Art. 1/ . Os directores são eleitos por qua-
tro annos, podendo ser reeleitos.

Art. 12. Os directores devem possuir, du-
rante todo o tempo que durar o maniato,
pelo menos com acções da companhia, caucio-
nadas para garantia de sua gestão.

Art. 13. Dada a vaga de um dos directores
o director que ficar, ouvido o conselho fiscal,
convida um accionista para preenchei-a pro-
visoriamente até a proxima reunião da as-
semblèa geral orlinaria. que proceda á eleição
definitiva.

Paragra.pho unico. Na ausenciatemporaria
de um director, o director que restar proce-
derá pela forma acima indica la.

Art. 14. P.tra o exercicio provisorio dos
cargos da directoria na fórma acima estipu-
lada fase nister tainbe,m garantir a gestão
nos termos prescriptos no art. 12 dos esta-
tutos.

Art. 15. A03 directores é conferido man-
dato geral para a administração dos bons o
negocios da companhia. mandato que deve
ser cumprida de conformidade com a lei e os
presentes estatutos, e especialmente compe-
te-lhes:

a) apresentar O. assembléa geral ordinaria
o balanço e contas. precedidos do proprio re-
Mulo e acompanhados do parecer do con-
selho fiscal

b) executar as deliberações da assembéa
geralc) au;

tarisar o ratificar qualquer contracto,
tenda por objecto as operações sociaes

d) examinar 03 neg,ocios da cmpanhia,
sua escripluração o o estado da caixa

e) nomear empregados, fixar os seus orde-
na los, suspendel-os e demittil-os, quando
torne-se preason fixar e distribuir os dividendos ;

g) escolher os estabelecimentos bancarios
para deposito dos fundos socia,es

h) estabelecer as normas da administração
e prover a tudo qu 3 não for expressa.mento de
cornpetencia da assembléa geral.

Art. 16. Quand ) não for accorde a opinião
dos do is d"rectores sobre qualquer assumpto
que interesie á companhia. será convocado o
coe olho fiscal, prevalecendo o que for resol-
vido por maioria de votos na sessão conjun-
cta dm directores e membros do conselho

970$000
971.000

1:3193000

900.000
9603000

2:5003000

1493000

2083000

23000

53000
73-)00

1(1:4)00
10)00
23009
273500
433090

57$000

763000
Jacome de

TITULO II

Capital social e acções
Art. 5. 0 O capital social é fixado em

1.000:0003, repartido par 10.000 acções do
100.3 cada uma.
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fiscal, lavrando-se acto continuo a acta do oc-
corrido na sessão, que deverá. ser assignada
por todos que a mesma concorreram. •

Art. 17. Ao director encarregado do expe-
diente geral compete privativainento dirigir
a escripturação ; receber e abrir a corres-
pondencia, assignal-a, examinar e rubricar
todos os papeis ; mandar extraiiir os balan-
ços o balancetes que assignará; assignar os
cheques contra os estabelecimentos bancarios
depositarios dos fundos sociaes, e finalmente
representar a companhia em juizo ou fira
delia, podendo constituir advogados ou pro-
curadores.

Art. 18. Ao director technico compete a
administração immediata, das fabricas, cre-
ando regulamentos internos, e rubricar 03
papeis, folhas de férias e mais documentos
attinentes a exploração do desenvolvimento
das fabricas.

Art. 19. °director encarregado do expe-
diente geral perceberá annualinente a quan-
tia de 12:090$ como remuneração de seu
trabalho, e o direetor- tochnico 20:0M, pa-
gos estes vencimentos em prestações meu-
saes.

Paragrapho unico. Além desses vencimen-
tos fixos, perceberá cada director 6 0/s dos
lucros liquides verificados por balanço an-
nua.lmente extraindo.

Art. 20. O conselho fiscal compõe-se de
do tres membros effe,ctivos o tres supplentes,
eleitos annualmente na assembléa geral or-
dinaria, e compete-lhe, a:érn do cumprimento
das fuucções legaes, emittir parecer sempre
que for consultado a proposito dos interesses
sociaes e cumprir outras obrigações presen-
tes nestes estatutos.

Art. 21. Cada membro do conselho fiscal,
perceberá annualinente 600$, de vencimentos,
pagos cio prestações mensaes.

TITULO IV

Assemblda geral
Art. 22. A assembléa geral, regularmente

reunida, representa a universalidade dos
accionistas.

Art. 23. A assembléa geral compõem do
todos os accionistas proprietarios de acções
nominativas, ou dos que tiverem aceões
portador, depositadas no escriptorio da com-
panhia, pelo menos tros dias antes da re-
união da assembléas geral.

Paragrapho unias. Os accionistas por acção
ao portador que estiverem caucionados, po-
derão depositar a titulo probatorio de penhor
afim de tomar parte na assembléa.

Art. 24. Os accionistas podem se fazer repre-
sentar por procuradores, c3mtanto que se.
iam estes accionistas e não façam parte da
directoria o do conselho fiscal.

Art. 25. Tornam parte na assembléa:
a) o tutor polo tutelado e o curador pelo

cura.telado;
b) o marido por cabeça da mulher e os pau

pelos filhos menores;
'e) o socio da firma commercial pela mesma;
d) o representante da sociedade anonyma

OU corporação;
e) o inventarianto pelo acervo aro indiviso;
f) os syndicos pelas massas fallidas.
Art. 26. Para a eleição da administração

e do conselho fiscal e mais deliberações, as
procurações devem . contar poderes aspe-
ciaes.

Art. 27. Preside a assembléa geral um dos
accionistas presentes que seja eleito por vo-
tação ou acclainação, e a mesa se comporá
dello corno presidente, e de mais deus accio-
nistas escolhidos por 	 o pari secratarios.

Art. 28. A a,sseinbléa geral ordinaria tera
logar annualmente no mez de abril, devendo
ser convocada por avisos insertos na im-
prensa, com antecipação do 15 dias pelo
menos.

Art. 29. As a ssnaiblaas fseraes eatraordi-
narias devem ser esnvocadas pela fórma in-
dicada no artigo anterior, com ante;cipação
do tres dias pelo menos.

Art. 30. As assernbléas, tanto a ordinaria
como a extraordinarla, discutem o deliberam
exclusivamente sobre o objecto constante de
sua convocação, e que constitue a ordem do

Art. 31. As deliberações da assembléa ge-
ral são tomadas por maioria de votos, con-
tadas individualmente ; as eleições, porém,
são por escrutinio secreto, feitas as votações
por numero de acções, sendo os votos con-
tados por grupos de 10 acções.

Art. 32.Ao accionista que não puder votar
por não ter o numero do acções exigido para
aquelle caso, assiste o direito de discutir na
assembléa.

Art. 33. As deliberações de assembléas to-
madas de conformidade com a lei e os esta-
tutos. obrigam todos os accionistas ainda que
ausentes ou dissidentes.

Art. 34. As deliberações do assembléa con-
starão de actas redigidas por una dos se-
cretaries, assignada pela mesa e pelos accio-
nistas presentes, que serão publicadas no
Dia;-+o Official e folhas de maior circulação,
dentro de 30 dias, pelo menos, depois da re-
união.

TITULO V

Balanço, dividendos e fundo de reserva
Art. 35. O anno social terminará sempre a

31 de dezembro.
Art. 36. Dos lucros liquides verificados por

bilança que se extrahir annualmente, serão
levados 10 "/,, ao funda de reserva, 10 "/0
pira lucros suspensos e G s/s para cada um
dos directores, distribuindo-se o restante aos
accionistas ; o quando o fundo de reserva
houver ¡atingido a 50 ../ do capital social,
deixará de ser deduzida a porcentagem des-
tinada ao mesmo fundo.

Paragrapho unico. No mez do julho de
cada anno, poderá a directoria distribuir, sob
sua resporisabilidade, um dividendo entre os
accionistas, se verificar que os lucros dão
margem para isto.

TITULO VI

Disposições geraes

Art. 37. A convocação da assembléa geral
acarreta a suspensão da transferencia de
acções, e o mesmo se dará quando se tenha
de pagar dividendos, devendo em um e em
outro caso, a directoria tornar publico pela
imprensa a suspensão da transferencia.

TITULO VII

Disposições trunsitoricts
Art. 33. Os directores perceberão os ven-

cimentos fixados no art.% 19, a partir de 1 de
janeiro do corrente anno.

Ra) de Janeiro, 14 de março de 1896.-Pe-
dro Leao Velloso Filho.-Joaquim Gomes Car-
dia.

Postos os estatutos em discussão, o Sr. Al-
berto Carlos Pinto rd° Almeida, director da
Empraza. Industrial 13razileira, manda á mesa
a seguinte emenda:

«Sul stitua-se o art. 50 pe'co seguinte:

O 'capital sosial é de 500:000$, repartido
por 5.000 acções de 100$ c ida uma, devendo
ser elevado, observadas as prescripções le-
gaes- a 1.000:009$, repartido por 10.030
acções de 100$ cada uma, logo que for cora-
cluido o augmento da fabrica de phosphoros
de seeurança, de propriedade da companhia,
sita na Barreto, cidade de Nitheroy, con-
forme a quantia effectivamente despendida,
dividida pelas ocções.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1890.-Pela
Empreza Industriol Brazileira, Alberto Carlos
Pinto de Almeida, directora>

Entrando em discussão o projecto de ro-
forma de estatutos, conjunetamiente com a
emenda do Sr. Alberto Carlos Pinto do Al-
incida, o Sr. presidento faz ler o seguinte
parecer da conselho fiscal.

ou conselho fiscal é de narecer que se.',a
adoptais, a reforma dos estatutos e projecto
de ;auginent, de capital, realisavel quando
concluidas as novas obras da fabrica de phos-
piloros do Barreto, conformo propoem di-
versos accionistas, par entender que uma e
outra proposta attendern aos interesses da
companhia.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1890.-
Candido Caetano Ferraz. - Joaquim Gomes
eardia-Josd. Gabriel de 'Levedo.»

Continuando a discussão, e ninguem pe-
dindo a palavra, dá-se por encerrada, e posto
a votos o projecta de estatutos, salva a,
emenda, é approvado. Posto a votos a emen-
da, é igualmente approvada. 	 •

O Sr. presidente declara que estando appro-
vada a referida emenda, fazia-se mister rea-
lisar o registro e archivamento dos novos es-
tatutos, que passarão a constituir a nova
lei organica da sociedade.

Declarando o Sr. presidente que nada mais
havia a tratar, attento o fim especial da con-
vocação da presente assembléa, pedem a pa-
lavra os Srs. accionistas Joaquim José de
Souza Guimarães e Miguel Matheus Ferreira.,
e agradecem a prova de confiança que me-
receram dos Srs. accionistas, confirmando-os
no cargo de directores.

O Sr. presidente agradece a honra de ter
sido eleito para dirigir os trabalhos, e levanta
a sessão, lavrando-se em acto continuo a pre-
sente acta que é assignada por todos os accio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1896.-
Joaquim. Josd de Souza Guimarões. - Pedro
Leao Venoso Filho. - Miguel Matheus Fer-
reira.- Pela Empreza Industrial Brazileira,
Alberto Carlos l'into Almeida, director.-
Joaquim, Gomes Cardia.- Josd Coelho de Are-
Vedo.- Por mim e por procuração de José
Antonio Santos, Francisco Antonio Santos.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1890.- Joa-
quim, Jose; de Souza Guimarães, director
geral.

-

N. 2.300-Certifleo que foi haja archivada
nesta repartição sob n. 2.390, emn virtude de
despacho da Junta Commercial,ta acta da
a.ssernblin geral extraordinaria da Compa-
nhia Fabril Brazileira, de 14 de março ultimo,
em que foi approvada, a reforma de estatutos
da mesma companhia..

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de abril de 1896. - O secretario,
Casar de Oliveira. Achavam-se duas estam-
pilhas no valor total de 5‘5011, devidamente
inutilisadas. Ao lado o grande sello da Junta
Commercial da Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

1.111,09 da, Companhia
Industrial de Steax-ina

CAPITULO I

Organisaçao, Mie, fins e duraçdo

Art • 1. s A Companhia Industrial do Stoa.
rina, sociedade anoayma fundada em 15 de
outubro de 1889, é rigida, pelos presentes es-
tatutos e pelos regulamentos dos leis em
vigor sobre sociedades anonyrna.s.

Art. 2. s A companhia tem sua séde na Ca-
pital Federal.

Art. 3. 0 A companhia teia por firn : o de-
senvolvimento em larga esca1ad industria
de stearina e de tolos os derivados da mesma
industria, e a inanufactura.ção de quaesquer
outros productos que convenham e auxiliem
o desunvolvimento da empraza.

Art. 4." O prazo de duração da sociedade
é de 35 annos, conta los da data da fundação,
poleia lo parém ser prorogado.

CAPITULO II

Capital, acções e accionistas

..:Am-t • 5." O captal é de mil contos de réis
(1.900:0(1:10) devidido em acções de du-
zentos mil m éis (200$) cada uma.

Art. G." Cada grupo de 10 acções dará (li-
reita a um voto, até 20 s Mamata.

Art. 7." O accionista pó 'e para todos 03
o!Teito 4 , ser repre;entad,) por procurador, de
accanto com estes estatutos a a, lei das sacie.
dados anonym as.

CAPITULO III

Da a lministraçao
Art. 8. 0 A companhia será administrada

por deus directores, eleitos de tres em tres
amais, podendo ser re-elei tos.
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Art. 9.° A caução da directoria será do 50
acções, po lendo ser feita por qiialquer accio-
nista a bem do administrador.

§ 1.° A vaga de qualquer director será pre-
enchida em assembléa geral, convocada para
esse fim.

§ 2." O honorario da directoria é de um
conto de réis (1:000$) mensal para cada um
director.

Quando for distribuido um dividendo supe-
rior a 10 °/„ sobre as acções, 10 0/. (10 por-
cento) desse excesso será repartido igual-
mente entre os membros da directoria.

§ 3. 0 Nenlinm director poderá celebrar
contractos cora a companhia.

§ 4." O mandato da directoria, agora elei-
ta, será contado da data da approvação des-
tes estatutos, e terminará em 30 de abril de
1898, na respectiva assembléa geral ardi-
naria.

§ 5. 0 A destituição da directoria só poderá
ser feita em assembléa geral, legalmente
convocada e representada por dons terços do
capital.

Art. 10. Parographo unico. A directoria
em commum terá attribuições do represen-
tar a companhia em juizo ou fóra dalle, po-
dendo delegar esses poderes em um de seus
membros ou em pessoa idonea, ficando esse
acto registrado no livro das actas da dire-
ctoria.

Art. 11. § 1.° Compete ao director, a cujo
cargo estiver o movimento da caixa, organi-
zar mensalmente uni balancete, no qual de-
monstre o estado real da caixa a seu cargo,
balancete que, depois do visado pelo outro
director, será apresentado ao conselho-fiscal
para sua approvação, depois de examinal-o
em face das respectivas contas, e bem assim
as operações realizadas.

§ 2.° Os directores terão attribuições de
assignar em commum todos os documentos
de credito, cheques, lettras, ordens de paga-
mento, etc.

§ 3.° Qualquer dos directores terá attri-
buições de receber e dar quitação, em nome
da companhia, em juizo e fóra della, por
toda e qualquer quantia do que seja a com-
panhia credora por léttras, contas e titulos
de qualquer natureza.

§ 4.° Para execução do paragrapho ante-
cedente, o director, sob sua immediata res-
ponsabilidade, poderá se fazer representar
por procurador em nome da companhia; este
porém, não terá direito a sub-estabeleci-
mento.

§ 5. 0 No caso de divergencia entre os mem-
bros da directoria sobre assiirnpto social, esta
convidará o conselho fiscal para tomar co-
nhecimento da divergencia, o qual resolverá
como entender; e não chegando a um accordo,
appellará para a assembléa geral.

CAPITULO IV

• Do conselho-fiscal

Art. 12. § 1. 0 Na assembléa geral ordica-
ria de cada anuo, serão eleitos os tres fiscaes
e tres supplentes, 03 quaes deverão dar pa-
recer sobre os negocias e operações do armo
corrente, além de outras attribuições que
lhes confere a lei vigente.

§ 2.° Compete ao conselho-fiscal auxiliar a
administração e tomar todo o interesse pelo
desenvolvimento da empraza, suggerindo me-
didas á directoria para a boa ordem e regu-
laridade dos serviços da companhia.

§ 3. 0 O conselho-fiscal será remunerado
com a importancia de 3 0/,, do dividendo a
distribuir, que será paga annual ou semes-
tralmente, conforme for o mesmo dividendo
distribuido; não poderá porém exceder a
2:0003 annualmente para cada um.

03 fiscaes que não comparecerem ás re-
uniões da directaria, quando pela mesma
convidados, ou mensalmente, indepandente
do mesmo convite, para tomarem conheci-
mento dos balancetes monsaes da caixa, per-
derão o direito á porcentagem mencionada no
paragra,pho antecedente.

§ 5. 0 Ess,a, porcentagem será levada á conta
do fundo de reserva.

CAPITULO v

Da assemblda geral

Art. 13. A assembléa geral ordinaria re-
unir-se-lia no mez de abril de cada armo, e
será composta de uru presidente e dons se-
cretarias, sendo aquelle por acclamação, e
estes nomeados pelo presidente da assembléa,
ao qual compete declarar sujeita á reclama-
ções ou protestos a acta da sessão anterior,
desde que esteja publicada ; e, não havendo
reclamação ou protesto, a declarará cippro-
vada.

§ I.° Si, porém,alguem propuzer, cora fun-
damento, a sua leitura, será lida a acta - si
assim resolver a maioria da assembléa.

§ 2.° A assembléa geral compor-se-ha do3
accionistas que se inscreverem no livro de
presença ; mas só terão direito de voto os que
tiverem suas acções inscriptas nos livros da
companhia, 30 dias antes da referida assem-
bléa geral.

§ 3.° No dia designado para a reunião da
as:.embléa geral, meia hora antes da aptas-
sada, estarão á disposição dos accionistas, não
só uma relação nominal dos que devem con-
stituir a assemblérs, como o livro de presença,
no qual, em seguida a um termo de abertura
da lista de Com parecimento, sendo alii regis-
tasvla a data da sessão, irão assignando seus
nomes os accionistas - ao par e passo que
forem se apresentando - sor si ou como re-
presentantes de outros, com a designação do
numero de acçses e do votos correspondentes.
Inspeccionará a assignatura da lista de com-
parecimento um dos directores da compa-
nhia.

§ 4.° Si meia hora depois da hora mareada
para a assembléa não houver numero legal,
a directoria declarará não po ler ter legar a
sessão, e coe vocará outra na fórma da lei.

§ 5." Compete ao presidente da assembléa
manter a ordem. suspender, adiar, encerrar
as reuniões, e datar e assignar com uni dos
secretarias a lista dos presentes.

§ 6.. As votações que se fizern per capita
serão levantando-se os que approvam ; serão
porém por acções, si dons ou mais accionistas
as requererem.

§ 7.° Nas votações por escrutinio secreto, o
presidente receberá as cedulas, verificando o
numero de votos de cada accionista pelo li-
vro de presença.

§ 8. 0 O livro de presença é considerado
como appenso ao livro de actas da assembléo.
geral.

§ 9.° Uma cópia authentica da lista de com-
parecimento acompanhará sempre as certi-
dões da data P m que tiverem de ser archiva-
dispara os efreitos legaes.

§ 10. Incumbe ás mesas das assembléas ge-
raes fiscalizar que as respectivas actas sejam
lavradas de inteiro accordo com as delibera-
ções tomadas.

CAPITULO VI

Dos dividendos afundo de reserva

Art. 11:
§ 1. 0 Dos lucros liquidas se deduzirá an-

nualmente: 10 °A para ser creditado em
conta do fundo do depreciação, 5 "/. para a
conta de fundo de reserva, 3 °I,, para remu-
neração do conselho fiscal, e a porcentagem
da directoria determinado no art. 9' § 20,
sendo o excedente distribuido proporcional-
mente pelos accionistas, até 12 "is por acção,
e o excesso levado á conta de lucros suspen-
sos até a assembléa geral, que resolverá sobre
o destino que convier dar ao mesmo.

§ 2." O fundo de depreciação sena exclusi-
vamente destinado á substituição de raachi-
nas e mais apparelhos ib. fabrica.

§ :S.° Tanto o fundo de reserva como o fun-
do de depreciação, poderão, a juizo da direc-
toria, ser convertidos em titulas da divida
publica.

§ 4. 0 Para acquisiçãe de novas machinas
ou grandes reparos na fabrica, a directoria
proCederá de accordo com o conselho fiscal,
dando conta á Primeira as.sembléa geral.

No caso, porém, de tratar-se do despesa su-
perior a 50:000$. por porto da companhia, a
directoria consultará 03 accionistas em as-
sembléia geral, antes de tomar qualquer com-
promisso.

§ 5• 0 Os dividendos a distribuir serão pa-
gameis aos accionista:, cujos nomes estiverem
no registro da companhia no dia da declara-
ção do dividendo, sem attenção a quaesquer
que tenham sido ou possart seres possuidores
dessas acções.

§ 6.° Os dividendos não cobrados, não obri-
gam a companhia a pagamento de juros ; e
os não reclamados dentro de cinco annos,
prescrevem a favor do fundo de reserva da,
cem pan .

Art. 15. Todos os casos OMISSOs nos pre-
sentes estatutos serão regulados pelas leis
em vigor sobre sociedades anonymas.

Ficam revogados e de nenhum effeito
primeiros estatutos desta companhia, de 15
de outubro de 1889.

A acta foi archivada na Junta Commercial
sob n. 2.388, em 6 de abril de 1896.

Os directores-Dr. Julio Branda°, medico,
praia do Botafogo n. 48.- Antonio Joaquim.
da Silva, rua do Senador Eusebio n. 172.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.035 - .11-emorial discriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para aperre:çoammos na consente-
çlto dos accumuladores electricos do genero
-Plantd-lovençiTo de Georges René Blot,
morador em Paris (França)

Minha invenção tem por objecto um novo
modo de estabelecimento dos aceumuladores
genoro Planté, caracterisado pela combina-
ção de tiras, chapinhas ou fitas enroscadas
ou não, feitas de metal munido do asperezas
obtidas mecanicamente o sendo cilas prévia-
mente formadas para a accurnulaçãO, dando-
lhes a expansão maxima que são susceptiveis
f'e tomar, do mo lo a evitar o crescimento
(foisonnement) posterior que resulta desta
transformação o tem por consequencia o des.
conjunctamento do quadro que os encerra.

Para augmentar a suparficie activa do meu
novo systerna de placas de accumuladores,
imaginei de estabelecel-os par meio de urna
série de navetas (navette) cortadas ou não
constituidas cada uma com fitas de chumbo
puro formado préviamente, dobado sobre um
supporta feito de chumbo antirnoniado como
o quadro.

As fitas que uso são adiamantadas e es-
triadas por urna laminagem anterior para se-
rem melhor penetradas pelo electrolyte, o
cada urna dessas fitas sucessivas é separada
por urna terceira igualmente adiamantrida,
ma.s levando, além dista, ondulações tendo
por fim parmittir a penetração do liquido.

Para facilitar a intelligencia da descripção,
apresento o desenho annexo que representa
a titulo de exemplo:

Fig. 1, a vista em elevação de uma placa
de accumulador estabelecida de conformidade
com a minha invenção;

Fig. 2, a vista em plano corte da mesma
eus parte cortada ;

Fig. 3, a vista em córte vertical da mesma
feito segundo a linha 1-2 da fig. 1

Fig. 4, a vista lateral de uma das na-
vetas

Fig. 5, a vista de frente de uma naveta re-
presentada cortada

Flg. 6, einflin, a vista em elevação de uma
placa de acumulador canstituida com nave-
tas cortadas e do seu modo do suspensão.

As mesmas letras de referencia designam
03 mesmos elementos nas diversas figuras.

A, representa o quadro feito de chumbo an-
timoniado, no qual solda-se, por meio de sol-
daduras autogenas (a), uma serie de navetas
formadas respectivamente de um supporta B
feito da mesma mataria que o quadro A e
sobre o qual sio enroladas as laminas ou
fitas C, D, de chumbo puro formado i»-dvia-
mente ,
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Essas laminas são alternativamente, lami-
nas C adiamantadas ou estriadas o laminas D
ao mesmo tempo adiamantadas e onduladas,
para permittir a pissagem e a penetração do
electrolyle.

Cala um desses elementos estando assim
formado, solda-se respectivamente os suppor-
tes 1-1 ao quadro A para canstituir a placa.

Essas soldaduras são feitas de um modo
autogeno em (a), e para dar mais solidarie-
dade ás diversas fitas, fôrma-se sobre uma
das faces um empastella.mento de solda (a),
como é representado nas figs. 2 e 3 do dese-
nlea annexo.

Este modo de constituição das chapas per-
mitte, quando o chumbo puro das fitas C e D
é completamente transformado, de ter Placas
funceSonando muito bem, porque as hastes B
foreaando supporta penetram sempre até ao
casar° da massa.

Fica entendido que o numero das unidades
empregadas para constituir uma placa Ode
variar á vontade, segundo as dimensões re-
queridas e que, de outra parte, cada uma das
placas elementares podem ser ligadas a uma
ou mais placas similares, por meio de rebi-
tes ou ligaduras quaesquer passando pelas
aberturas R.

Para permittir o crescimento ( foisonne-
mcnt) facil do chumbo, no caso em que a for-
mação não seria completa, é bom de deixar
um pouco do folga nos diversos sentidos da
chapa, ou melhor ainda do cortar as na-
vetas como está representado figs. 5 e 6
neste ultimo caso, è bom de manter as
navetas em sua parte inferior por meio
de um annel A' fazendo corpo ou soldado comia
o quadro A e que mantém carla uni das sup-
portes B das diferentes navetas par meio de
saldaduras autogenas (a) semelhantes ás que
ligam essss mesmos supportes ao quadro A.

Este syetema ile juncção servindo a sub-
stituir travessa inferior do quadro que, neste
caso, não é mais utilisalo.

Em resumo: reivindico como pantos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um novo modo de estabelecimento dos ac-
eumula.dores genero Plante» caracteriaado
pela applicação de uni system% de armar
consistindo em fazer uso, em cambinação com
o quadro que as constitue, de elementos em
feririas de navetas (navetttN) cortadas ou não
comprehendendo um dispositivo de supportes
feitos em uma mastina mataria que o quadro
ao qual são afies ligados por uma soldadura
autogena, sobre os gimes são enroladas alter-
nativamente ou não tiros ou fitos respectiva-
mente adiamantadas ou estriadas, ou adm.
ilimitadas e onduladas, cm.stittadas out chum-
bo puro ou outro tn q tal aproiwi ali formado
prdviamente ao qual deu-se a expansão ma-
xima. que é suseeptivel do tomar substancial-
mente carne deseripto acima no presente
memorial o representado a titulo de exemplo
no desenho annoxo.

Rio de Janeiro, 20 do março de 189L—
Como procuradores, fales Gdraucl & Leclerc.

descriptic acomp nhando
um pedido de pricilelio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Uaidos do Bracil,
para « Tornefras de cabeça movei com fius
de rosca exteriores e com enchimentos me-
tallicos ». InrençJo dc Bailly & Comp.,
estabe?ccidos nesta Capítal Federal

Tendo tido occasião de empregar muitos
garranos diferentes de torneiras no serviço
corrente de nosso estabelecimento, compre-
brindando diversas machinas para gelo e
alambiques que, todas, prscisam de manobras
frequentes o regularisa.veis de torneiras
depois de ter abandonado as torneiras de
macho virado ou não, as quaes teem o defeito
de se gastarem rapidamente de mais em roda
dos seus orifieies de passagem, e que custam
caro para serem postaa em bom estado, tendo
de vedar-se por um trabalho longo e dispen-
dioso ; depois de ter experimentado tambem
as torneiras-valvulas, que todas ou quasi
todas toam a sua haste de chamada (tiue
rappel) difficil de ribricar e provi 'a de filetes

em contacto com os liquidoa corrosivos ou
os gazes a tratar, os quaes trazem a deterio-
ração rapida dos ditos filtros ; tendo verifi-
cado tambem que para as nossas altas pres-
sões e para evitar toda a sorte de entupimento
em consequencia do gasto ou arrast imanto
dos enchimentos, as metallicas são preforiveis;
que estas duram tanto mais tempo quanto
que as hastes que as atravessam não teem
rnovimsnto voltante, etc., et. ; temos sido
levados a compor um genero de torneira,
especial, que nos satisfaz completamente e na
qual ficam supprimidos todos esses inconve-
nientes, conservando-lhe no entretanto um
leve peso; dando-lhe, com o auxilio de deus
punhos guarnecidos de madeira, uma grande
facilidade e segurança de manejo ; permit-
tindo-lhe a regularisa.r-se de uma rirma irre-
prehensivel, simples e facil de determinar,
par meio do um indico fixo e de urna divisão
feita sobre o cantoria° da cabeça movei ; uma
volta sendo de 1,5 millimetro, a abirtura da
torneira se regula por fracções de volta indi-
cadas pelas divisões feitas no contorno da
cabeça movei.

Todos os enchimentos dessa torneira são
metallicos que se po leen facilmente substituir
e, finalmente., a haste tem um simples movi-
mento rectilineo em um sentido ou em outro
por meio dos filetes exteriores collondos sab
os olhos da pessoa que manobra á direita ou
á esquerda os punhos da torneira, á qual tic
forçosamente assegurado o estancamento em
consequencia da disposição adoptada para a
base fixa e para a arruela de estanho ou de
metal que alli se vae apoiar sempre no mesmo
ponto e sem dar volta.

As torneiras pequenas, assim como as gran-
des, abrem-se inteiramente com quatro voltas
dos punhos.

04 punho; guarnecidos de madeira pe s mit-
tem a manobra das torneiras sem queimar-se,
quando estas torneiras são collocadas no per-
curso dos gazes muito quentes.

A reposição da torneira em bom estado é
simples e não exige vedar-se, e, conforme o
caso, péde-se empregar um annel de estanho
fino, ou de composição de estanho, chumbo e
antimonio ou de cobre vermelho, prata, ouro,
platina ou qualquer outra liga.

A substituição de um a nnel obturador faz-se
tirando cana uma ponta de aço os restos do
precedente que possam ter ficado demasiado
fino em consequencia de compressões por
demais fortes ; a cavidade ad hoc ficando
limpa, colloca se alai um outro armei que se
comprimirá um pouco forte no primeiro
aperto da haste ; desta forma produz-se uma
certa achatadura do annel contra a sua base;
o que é sufficiente para produzir uma especio
de ongastamenta, ou cravação do annel
sua cavidade, obrigando-o assim a obter uru
ajustamento perfeito com a sua bise.

Referindo-nos ao desenho annexo
A fig. 1 representa urna torneira do pe-

queno modelo de um diametro do 0as0l5 e a
fig. 2 representa as torneiras maiores.

A, é a haste de aço ou de metal torneado.
13, a cabeça inovei, de bronze ou do fundi-

ção malleavel, gyrando com leve fricção entre
duas arruellas de aço e com filetes ou fios de
rosca sobre a parta externa da caixa da tor-
neira; b, b', arruellas de aço comia rasaltos e
ajustados para um alcance certo, apertadas
com força (uma contra a outra, do um lado
sobre o assento da haste e do outro por meio
de uma porca c, deixando o jogo necessario á
cabeça movei B.

Essa cabeça inovei manobra a haste atar-
rachando-se ou desatarrachando-se, por isso
que a arruella inferior apoia-se ao desatar-
rachar sobre o assento da haste e a arruella
superior apoia-se ao desatarrachar sobre a
porca superior.

C, é a peça do aço ou outro metal com
cabeça exagonal servindo a obter a compres-
são do enchimento de estanho ;

D, pequenas porcas de bronze, apertando
sobre as suas hastes de aça os punhos de
madeira que servem para o manejo das tor-
neiras;

E, estanho fino torneado, em firma de
armei conico truncado, servindo de enchi-
mento da haste da torneira ;

F, filetes de 1,5 do millimetro para as tor-
neira.s pognenas e filetes quadrados de treS
millimetros para as grandes ;

T, buraco ou cavidade excava.da em roda e
guarnecida de urna arruella de metal ou de
liga, formando junta-obstructora ;

S, caixa da torneira de ferro fundido ou de
bronze com fianges para.11elas ou perpendi-
culares

G, porca da cabeça da torneira permittindo
a compressão da peça C

11, sobre-porca que regula a dita com-.
pressão

1, tampa supporto da cabeça da torneira,
parafusada sobre a caixa da mesma e munida
de uma junta de encaixamento comprimindo
um annel de metal ou de liga;

K, guia do metal sustentando a peça do
descanso intermutavel o deixando lho o jogo
necessitrio para o seu apoio normal sobre a
sua base ;

L, base de aço sobreposta ou vindo de fun-
dição com a caixa da torneira ;

R. arruella do metal ou liga da junta do
enea.ixamento ;

P, cabos de madeira dos punhos da ma-
nobra

U, °rifleis) para a sabida do enchimento ou
etnpacadura, quando se produza ;

V, peça atarrachada, de metal, sobre a
guia K, podendo substituir-se facilmente o
levando a cavidade onde se laça a junta
obstructora T.

Vantagens da nossa torneira
Suppressão de todo o enchimento, excepto

o metallico, o que permitte e facilita o seu
emprego para as altas pressões.

Suppressãa do attrito circular da haste, a
qual, sendo attrahida pela cabeça movei 13,
não tom sinão um movimento do vae-vem no
sentido longitudinal.

Suppressão de todos os filetes internos em
communicação com os liquides ou gazes que
as atravessam.

Emprego como peça (orarão) obstructor, de
um annel T de metal ou liga substituindo-se
facilmente, o qual, uma vez substituido, o
que se faz em um momento, permitte o em-
prego immediato da torneira.

Parada quasi nulla para o concerto da tor-
neira, as pequenas levando comsigo umas
juntas obstructoraa, que é a unica paça que
se gasta na torneira, o as grandes urna peça
intarcambial V que tenha sua junta obstru-
ctora prompta igualmente.

O emprego de dous punhos em legar de
um, que é habitualmente empregado, facili-
tando o movimento da torneira que se maneja,
assim de um modo muito suave.

E o emprego desses punhos, guarnecidos do
madeira, prestando muito bons serviços no
percurso dos gazes quentes.

Em rosurno, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção:

Em torneiras de cabeça mavel com fios de
rosca interiores e com enchimentos• metal-
ticos

1 0 , o emprego exclusivo de guarnições e de
juntas metallicas, podendo ser compostas,
conforme os casos do emprego da torneira,
seja de estanho puro, cobre amarello ou
outros metaes ou ligas quaesquer inatacaveis
pelos liquidos ou gazes que devem circular
nessas torneiras;

2 ., o movimento longitudinal da haste da
torneira, detida em razão da enorme dife-
rença dos esforços feitos, de urra lado pela
cabeça movei gyrando com fricções macias
entre suas duas arraianas de aço,e de outro lado
com a fricção muito mais considerava' da
haste contra seus armeis de estanho, de modo
que a haste é completamente obrigada a se
mover longitudinalmente ; reivindicamos o
emprego desse movimento erra todo e qualquer
apparellio mecanico em que possa ser usado ;

3, o emprego do fio de rosca da manobra
da torneira callocado do lado exterior da
dita e á vista da pessoa que se serve da
torneira

4, o emprego como orgã.o obturador de um
annel dgestanho fino ou outro metal ou liga
qualquer, collocando-se com muita facilidade
sem precisar vedar o dito anuel ;
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5, o emprego de dons punhos em logar de
que é habitualmente empregado com o

fim de facilitar o movimento da torneira que
se maneja assim de uni modo muito suave,
aconselhando sempre o emprego dos punhos
guarnecidos do madeira que prestarão muito
bons serviços quando for a torneira empre-
gada no percurso dos gazes quentes ;

6", o emprego de cabeça guiavel e inter-
cambial para as torneiras grandes ;

7°, o emprego de um indica e de uma divi-
são circular em volta da c ibeça movei, indi-
cando com todo o rigor passivel o grão de
abertura da torneira.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1893.—Como
procurador, Adolpho Bailly.

N. 2.0.37—Memorial descriptivo acco mpanhari-
do um pedido de privilegio duranP 15 an-
nos, na 12-t2mblica dos Estados Unidos do
Brazil, para nova geleira econorniea pura
famílias, systema Grandgirard, inveneeto de
Emite Grandyirand, m grador nesta Capital
Federal
Bem poneas são as psssoas que não conhe-

cem tolas as diferentes sortes destes utilis-
simos moveis, conhecidos sob a denominação
de geleiras para familias, que tem por fim
conservar as carnes, peixes. liquidos, comidas
etc., preparados ou não, das casas de farnilias
o /loteis, os quaes poriam sempre ter no ve-
rão, alimentos sãos, guardados em condições
irrepreliensiveis de frescura e boa qualidade.

Mas, o que muitos dos que usam destes mo-
veis esqueceram sempre de fazer é vigiar a
regularisação das desparas necessitadas para
a compra do gelo, destinado a refrigerar ou
resfriar estes pequenos armarias. — Para re-
mediar a esto ineniveniente, utiliso a minha
disposição de geleira, neste ponto de vista eco-
nomico (a qual é a uniaa até hoje concsbilla)
ajudada pelo intermeliario de urna lei physi-
ca natural e bem conhecida ( a evaporação
da agua produzida pelo ar atmospherico),
com o emprego de uma junta hydraulica es-
pecial, a qual servo tambem no tempo inver-
noso para conservar, mesmo sem gelo,
uma temperatura mais baixa que aquella do
exterior, dentro do armaria frigorifico ou
geleira economica para familias.

Referindo-me ao desenho annexo, no qual
a fig. 1 é um córte em secção vertical de mi-
nha geleira e a fig. 2 uma vista em plano da
mesma; a fig. 3, um córte pela linha a é da
fig. 1,—T é uma tampa em madeira leve
munida na base inferior do duas laminas de
zinco soldadas, é pregada e toda untada inte-
riormente de verniz isolador com bases resi-
nosas, afim do guar lar o mais perfeito veda-
mento; estas laminas servem do descanso á
dita tampa que é guarnecida de uma argolla
ou aldrava para sua manobra, V são tres,
seis, oito ou mais vasos, conforme o tamanho
da geleira, de um palmo de altura, feitos de
folha de flandres, ou outro qualquer matai,
reunidos co ni diversas soldas de estanho, de
modo a re juntarem todos e poderem ser le-
vantados com a mão. -

Estes vasos servem para nelles serem collo-
cados os pedaços de gelo e as garrafas de vi-
nho, agua ou qualquer outro liquido que
devem ser refrescadas de pressa.

03 fundos soldados de cada nm destes vasos
são provi los de cinco ou mais furos de seis a
oito milimetros, para permittir a sabida facil
da agua proveniente do derretimento do gelo
espalhando-se alia por cima da soleira de
zinco A.

A soleira de zinco reforçoda e soldada em
toda a sua volta sobre o fundo da bacia 11,
igualmente do zinco e descansando sobre uma
gradesinha de madeira e pregando-se sobro a
beira da geleira.

A soleira A tem em tola sua volta uma
serie de buracos ou furos do tres inillimitros
situados a tres centimetros acima do fundo
de martaira a guardar invariavelmente tres
centimetros de altura de agua em redor da
base do zinco da tampa a qual repousa sem
ter a preaisã.o surliciente nece:ssaria, afim de
impedir a communicação da agua de dentro
para fóra, passando eita para baixo do dito
descanso ou base da tampa.

Esta soleira A tem tambem em I urna par-
te desmontasel, permittindo limpar com a
mão as lamaceiras qne podem se encostar no
rslo C. C ralo para desviar tolas as obstrua-
ções da serpentina D, D serpentina de ferro
ou qualquer outro metal para a distribuição
do frio produzido pelas aguas provenientes
do gelo derretido.

Esta serfentina que desemboca fóra da ge-
leira, é munida de uma torneira t, a qual,
estando ligada a um pequeno tubo de borra-
cha, conduz no fundo de uma lata de ferro
estanhado ou outro metal appropriado, a
agua proveniente do gelo derretido.

O cano de borracha, ficando assim mergu-
lhado debaix de uns 15 centimetros de agua,
pois que o cano de esgoto está situado a 15
centimetros, pouco mais ou menos do fundo
da lata, impele a entrada do ar, o que ajuda
o pequeno va.cuo produzido pela diferença
de temperatura da tampa superior com a
temperatura ambiente.

G geleira composta como as semelhantes,
de madeira dobrada, guarnecida interior-
mente de zinco e tendo todos os intervallos
cheios do mataria isoladora, como carvão de
madeira pulverisado, serragem bem secca, pó
do cortiça, etc.

P prateleiras ou chapas de ferro, guarne-
chias de furos e descansando sobre duas can-
toneiras de ferro ; estas prateleiras se tirara
e collocarn-se á mão, sendo, portanto, fitei-
lima a sua limpeza. Por cima destas prate-
leiras põem-se as matarias para se conservar
ou as garrafas com liquidos para se resfriar.

Mas, corno já disse acima, para se resfrecar
caris pressa as garrafas, devem alias, de pre-
ferencia, ser collosadas no compartimento
superior especial situado debaixo da tampa T.

Vantagens da geleira Grandgirard
1", a principal vantagem resulta da eco-

nomia obtida sobre o produeto de primeira
necessidade, o gelo, relativamente caro, em
todas os paizes quentes. Esta vantagem de
guardar o frio com cincoenta por cento ou
mais de economia de gelo, nas mesmas con-
diçõss, em geleiras de igual tamanho, á pro-
duzida pelo emprego do minha junta hydrau-
lica e d evaporação continua feita pelo ar
atmospherico

20 , a facilidade da limpeza de toda a geleira,
comprehendendo-se mesmo as prateleiras,
todas as peças que a compõem, ficando unica-
mente sobro seus descansos correspondentes

3', a facilidade de se obter dentro da
propria caixa geladeira unia friagem ou um
resfriamento secca, col locando sobre qualquer
uma das prateleiras uma vasilha. contendo
uma pequena quantidade do chlorureto de
caldo secco de una uso facil o já conhecido
para esse fim

4", a segurança e o pouco espaço occupado
pela minha geleira e a grande facilidade
oferecida por ella de polar ser transformada
em guarda comida commum, mas sempre
mais que qualquer outro em razão de sua
junta hydraulica superior.

Em resumo, reivindico corno pontos e Ca-
racteres constitutivos do minha invenção

Em a nova geleira economica para familias,
systema Grandgirard

1 .', o emprego de uma junta hydraulica
perfeita e. trabalhando, em cons?quencia
evaporação dia agua exterior, como urna es-
pecie de embolo hydraulico, fazendo um certo
vacuo debaixo da tampa T

2°, o emprego de uni verniz do base resi-
nosa, ligando interiormento o zinco, seus
pregos e -toda a madeira compondo a tampa
superior, de maneira a ser eliminada toda a
entrada do ar ;

3', a disposição adoptada formaçã‘o do
tecto da geleira, compondo-se sempre do unia
bacia de zinco descansando sobre um gradil
de madeira, o qual serve a dar uma melhor
distribuição do resfriamento e guardando
sempre sua junta hsdra.ulica.

4', a dispasição simples do emprego de urna
vasilha qualquar, contendo um pouco de chlo-
rureto de calei() secr.°, suspensa no tecto ou
colhia:ala eia qualquer parte das prateleiras
para ter-se sempre unia friagein secca

5^. a disposição dos compartimentos lanares
e seguindo as medidas das fôrmas ordinarias

do gelo industrial fabricado de modo a evitar
a deslocação intemptstiva do gelo em pedaços
pequenos, servindo ao mesmo tempo estes
compartimentos para. a collocação das gar-
rafas com liquides que se queira resfriar com
rapidez

6 .. a grande facilidade de limpeza destes
compartimentos, pois tine, estando xodos man-
tidos por suas soldas, uns aos outro § e só des-
cansando sobre o tecto de zinco, pôde-se tirar
tudo de urna mão, lavai-o bem e depois pol-o
outra vez no logar, como tambem as pra-
teleiras e todas as peças principaes, compondo
a dita geleira econornica para familias, do
meu systema.

Tudo como substancialmente descripto
acima o representado no desenho annexo.

Rio do Janeiro, 18 de março de 1893.—
Como procurador, Adolphc llailly.

ANNUNCIOS
Ulaneo da 'Republica do

ktrazil
JUROS DE BONUS

Faço publico que, do dia 15 do corrente em
demite pagará este banco o 12' trimestre do
juros da Lonas, carrespoadente ao narrado
decorrido de 15 de janeiro ultimo a 15 deste
mez.

Rio de Janeiro, 11 de abril da 1896.— O
chefe da contabilidade, J. G. Pece,go Juni,r.

Ria IICO de Credito Movei
Convoco a assemblaa geral calibraria dos

Srs. accionistas para o dia 15 de abril pro-
ximo futuro, ao moio-d a no salão do banco,
á rua Primeiro do Março n. 51, afim do to-
rnar conhecimento do parecer da cor/imissão
fiscal, examinar, disautir e deliberar sobre o
balanço, contas annuaes o gestão da directo-
ria e bens assim para proceder á eleição de
directores e membros do conselho fiscal.

Do dia 4 de abril em demite ficam suspen-
sas as transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 26 de marça de 1896.—Pelo
BincodeCredito Movei, h •TO Josd .11Azte,
presidente.

Haneo União de S. Paulo
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accioaistas deste banco a
reunirem-se em assemble I. geral ()Minaria.,
no salão do banco, á rua 15 de novembro
n. 37, no dia 22 do corrente mez, ao meio-dia,
para o fim de toma.em conhecimento das
contas do anno findo. em 31 de dezembro
ultima, do relatorio da directoria, parecr-r do
conselho fiscal o procsderein á eleição da
directoria, assim como á do conselho fiscal
que tem de servir no corrente anuo.

S. Paulo, 7 de abril de 1836.— A. de La-
cerda 1"ranc9, presidente do banco.	 (.

Companhia Estrada de Perro
S. 1."aulo 1Rio-Grrande

Tendo de realizar-se no correr da 2 . quin-
zena de abril proximo a assembléia geral ordi-
naria,ficarn desde já á disposição dos Srs. accio-
nis ias, no escriptorio da companhia, á rua
do S. Pedro n. 28, os documentos exigidos
pelo art. 147 do decreto a. 434, de 4 de julho
do 1891.

Rio de Janeiro, 20 do março de 18%.—
Pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande, A. A. 1,:Jrnancles Pinheiro.
director-presidente.	 (•

Corvejltrise a/rabina, fAeorg
Nlaschke	 Comp.

Convi to os Srs. acciooistas a reunirem-se
em assemblna geral extraordinaria no dia 16
do abril, na praça Til adentas mi.  15, ao
meio dia, afira de re solver sobre a emissão
das novas ZIC1:523 o tratas-se de outros nego-
cios relativo; na desenvolvimento da laarica.

ido do Janairo, 13 de abril de 1s96.—
O garante interino, Jatai Raptist Frieddrig. („
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